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RESUMO 

SOARES, Kelly Furlanetto. Processos criativos por meio da dança 
contemporânea para alunos com altas habilidades. 2019. 120 p. Dissertação 
(Mestrado em Educação) – Universidade Estadual do Centro-Oeste, 
Guarapuava, 2019. 

  

O tema abordado nesta pesquisa é os processos criativos por meio da dança 
contemporânea para estudantes com Altas Habilidades na Educação Básica. A 
questão de investigação lançada é como propor e desenvolver processos 
criativos por meio da dança contemporânea para estudantes com Altas 
Habilidades na Educação Básica? Ao desenvolver a prática, tem-se por 
objetivo problematizar o potencial da dança contemporânea no 
desenvolvimento de processos criativos de estudantes com Altas Habilidades. 
Os objetivos específicos delineados nesta investigação são: ampliar o 
repertório de movimentos criativos com intencionalidade artística dos 
estudantes Altas habilidades; proporcionar sensibilização e percepção corporal 
dos estudantes Altas Habilidades; provocar maior autoconhecimento dos 
estudantes com as Altas Habilidades; propor e desenvolver processos criativos 
em dança contemporânea para estudantes com Altas Habilidades. O tipo de 
pesquisa adotado é qualitativo com abordagem exploratória. A metodologia é 
observacional e participante em situação de intervenção. A pesquisa foi 
realizada em um Colégio Estadual no centro da cidade de Guarapuava, 
Paraná, com sala de recursos multifuncional. Os participantes da pesquisa 
foram aproximadamente dezoito estudantes, de ambos os gêneros e com 
diagnóstico de altas habilidades e também a professora da sala de recursos 
multifuncional. Conclui-se, a partir deste estudo que, a prática da dança 
contemporânea amplia o repertório corporal e cultural e desenvolve os 
processos criativos dos alunos com altas habilidades por meio da arte 
contemporânea. Os resultados apontam a necessidade de dar continuidade ao 
estudo da dança contemporânea junto aos estudantes com altas habilidades, o 
que pode instigar novas pesquisas teóricas e empíricas relativas ao tema. E 
sugere a criação de programas de apoio e incentivo ao desenvolvimento das 
habilidades dos alunos com altas habilidades das salas de recursos.    

  

PALAVRAS-CHAVE: processos criativos; dança contemporânea, altas 

habilidades 
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ABSTRACT 

SOARES, Kelly Furlanetto. Creative processes through contemporary dance for 
High-Ability students. 2019. 120 p. Dissertação (Mestrado em Educação) – 
Universidade Estadual do Centro-Oeste, Guarapuava, 2019. 
  
The Subject addressed in this research is the creative processes through 
contemporary dance for High-Ability students in Basic Education. The research 
question launched was how to propose and develop creative processes through 
contemporary dance for High-Ability students in Basic Education? Developing 
the practice, the objective is to problematize the potential of contemporary 
dance in the development of creative processes of High-Ability students. The 
specific objectives outlined in this investigation are: to expand the repertoire of 
creative movements with artistic intentionality of students High-Ability; provide 
sensitization and body perception to High-Ability students; provoke greater self-
knowledge among High-Ability students; propose and develop creative 
processes in contemporary dance for High-Ability students. The type of 
research adopted is qualitative with an exploratory approach. The methodology 
is observational and participant in an intervention situation. The research was 
carried out at a State College in the city center of Guarapuava, Paraná, with a 
multifunctional resource room. The research participants were approximately 
eighteen students, of both genders and diagnosed with High-Ability and also the 
teacher of the multifunctional resource room. It is concluded, from this study, 
that the practice of contemporary dance expands the body and cultural 
repertoire and develops the creative processes of High-Ability students through 
contemporary art. The results point to the need to continue the study of 
contemporary dance with students with High-Ability, which can instigate new 
theoretical and empirical research related to the theme. And it suggests the 
creation of support and incentive programs to develop the ability of High-Ability 
students in resource rooms. 
  
KEYWORDS: creative processes; contemporary dance, high-ability 
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APRESENTAÇÃO 

Nesta pesquisa nosso olhar e o pensar dialético acrescentam valores 

objetivos e subjetivos que se movem e configuram o processo de elaboração 

deste trabalho, ou seja, seu desenvolvimento contém histórias; seu conteúdo 

foi, é, e estará caracterizado por mediações, vivências, diálogos e 

transformações decorrentes do nosso processo de apropriação da teoria de 

Vigotski.  

Destarte, com a expectativa de historicizar esse caminho, exibo ao leitor 

um resumo de minha história, das vivências e das mediações que me 

permitiram chegar aqui, tecendo algumas linhas que representam este estudo. 

Sempre gostei de arte e conquistava boas notas nas disciplinas 

enquanto estava na Educação Básica. Porém na época pelo que me recordo, 

as práticas e os conteúdos de arte eram basicamente estruturados nas artes 

visuais e muitas vezes ―releituras‖ de obras existentes sem explorar processos 

criativos de forma autônoma. O movimento e a educação corporal se 

restringiam às aulas de educação física, onde fui praticamente obrigada a 

dançar uma música coreografada com passos que deveriam ser imitados e 

decorados em sequência. Confesso que foi bastante frustrante, pois eu era 

uma adolescente tímida, apesar de fazer aulas de teatro e já ter feito aulas de 

balé por um curto período de tempo eu não me sentia confortável com aquela 

forma de dançar e ao contrário da disciplina de arte minhas piores notas eram 

em educação física, o que me deixava chateada pois era obcecada por tirar 

boas notas, na verdade por notas acima de 90, o que dificilmente acontecia na 

disciplina educação física. 

Quando passei no vestibular para iniciar o curso de Arte-Educação meu 

desespero era que teria que dançar. Mas quando tive contato com técnicas e 

vivências de percepção e sensibilização corporal e dança contemporânea 

despertei para mais uma paixão. A dança como forma de expressão e forma de 

autoconhecimento se tornou parte de minha vida de uma forma que eu jamais 

imaginaria que poderia acontecer, comecei a ler e participar de oficinas e 

eventos relacionados, mas mais que isso, eu sentia a necessidade de dançar e 

me mover de forma consciente. Com o passar dos anos a paixão pela dança e 
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pelo movimento só aumentou e a percepção que tinha anteriormente de que 

para dançar eu teria que ter iniciado desde muito pequena mudou quando 

conheci Martha Graham que me fascinou por sua história iniciada tardiamente 

na dança e seu belo trabalho. Foi então que percebi a potência da dança e da 

educação corporal.   

Já o interesse pela Educação Especial surgiu ao participar de um grupo 

de pesquisa em dança na Universidade Estadual do Centro-Oeste 

(UNICENTRO) onde foi possível o contato com uma deficiente visual (D.V.) que 

desejava dançar. Essa participante esteve presente em alguns encontros, 

porém, por falta de tempo deixou o grupo. No entanto o pouco tempo que ela 

participou das investigações instigou uma pesquisa sobre o ensino de dança 

para DVs. Durante a realização de um estágio na instituição Associação de 

Pais e Amigos dos Deficientes Visuais (APADEVI) no ano de 2010, tivemos 

uma vivência com um pequeno grupo de deficientes visuais que aumentou 

ainda mais o interesse pela Educação Especial. Este período de observação na 

APADEVI possibilitou percepções sobre a dança para deficientes visuais onde 

foram encontrados alguns vídeos e referências de companhias que trabalham 

com bailarinos que possuem várias deficiências. Em alguns destes materiais 

percebeu-se o uso de técnicas de dança contemporânea e, principalmente do 

Contato Improvisação (C.I).  

A partir desses levantamentos iniciaram-se pesquisas com o objetivo de 

desenvolver metodologias voltadas ao ensino de dança para deficientes 

visuais, por meio de técnicas e exercícios de dança contemporânea, enfocando 

o trabalho com Contato- improvisação (C.I) com propósito de buscar a 

construção de um processo criativo em dança com/para deficientes visuais. 

Depois desta pesquisa fiz uma especialização em Atendimento Educacional 

Especializado (AEE) e trabalhei dois anos na APADEVI como professora de 

arte, intensificando pesquisas com a dança e também artes visuais. No ano de 

2014 ingressei como professora colaboradora no departamento de Arte-

Educação DEART da UNICENTRO e ministrei disciplinas de ensino de arte e 

didática onde destaquei a Educação Especial. No ano de 2015 e 2016 trabalhei 

como professora de arte na APAE de Guarapuava onde atuo atualmente desde 

março de 2018. 
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Quando decidimos ser educadores/as assumimos um compromisso com 

o futuro. São os jovens de hoje que serão responsáveis pelo amanhã de nossa 

sociedade a partir dos ensinamentos e exemplos dos mais velhos, ou mais 

experientes como alguns costumam dizer. E depois estes jovens de hoje 

também serão exemplo para os jovens das próximas gerações e assim por 

diante. Sempre me pego pensando qual educação que eu deveria ter tido e em 

qual educação eu gostaria de ter tido. A questão é que não existe uma 

resposta certa/exata para esta pergunta que fazemos constantemente. Depois 

de muito pensar e me indagar, acredito que seja uma construção equilibrada 

entre a utilização de conceitos ―antigos‖ e recente perante as necessidades 

dos/as educadores/as e dos/as educandos/as.  

Uma educação que preze a diversidade de pensamentos e de formas de 

ensinar e aprender respeitando as especificidades de cada ato de ensinar nos 

diferentes cenários da educação formal e não formal. Sabemos que não é 

tarefa fácil e que cada disciplina possui um grau de dificuldade condizente com 

os objetivos que emergem de cada área do conhecimento. Mas o simples gesto 

de querer fazer o melhor e discutir, pesquisar, investigar soluções já é um 

grande passo. E mais importante que isso trocar experiências e inquietações 

divulgando de alguma forma tanto experiências positivas quanto negativas, por 

isso decidi aprofundar meus estudos dentro da Educação Especial, para tentar 

desvendar as lacunas na minha formação enquanto professora e propor 

direcionamentos para ampliar repertórios de propostas do ensino de artes 

cênicas para uma das maiores lacunas dentro da educação especial, pensar a 

corporeidade como instrumento facilitador do desenvolvimento do potencial 

criativo de alunos/as com Altas Habilidades na disciplina de arte pensando na 

elaboração de processos criativos que valorize a criatividade individual e 

coletiva. 

Já o contato com a temática das Altas Habilidades especificamente 

surgiu brevemente na especialização em Atendimento Educacional 

Especializado e em conversas com uma amiga e colega que estava 

trabalhando em uma das salas de recurso do município de Guarapuava e 

também em conversas com conhecidos que tem na família pessoas com 

indicativos de Altas Habilidades, mas foi no mestrado que iniciei de fato minhas 
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leituras e pesquisa com alunos/as com Altas Habilidades.  Nesse campo até 

então praticamente desconhecido me dei conta de que este público tem muitas 

incertezas e é exposto a limitações pela falta de compreensão tanto de seus 

familiares, amigos quanto de profissionais que deveriam auxiliá-los em vários 

momentos e não conseguem abarcar as necessidades do processo de 

pertencimento ou autoconhecimento.  

Não sou uma pessoa diagnosticada com Altas Habilidades, mas após 

iniciar esta pesquisa me identifiquei com questões trazidas pelo público que 

pesquisei que vão além da compreensão de muita gente. Nossas famílias e a 

sociedade sempre esperam algo que talvez jamais esteja em nossos planos e 

desejos, e acredito que a maior falha que podemos cometer é não proporcionar 

ao outro o direito de escolha. Porém, para alguém ter opções de escolha é 

preciso proporcionar vivências variadas, pois se sabe daquilo que se vive e 

conhece, não é mesmo? 

A menina que ganhou uma plaquinha de melhor aluna na 4a série… 

Ama e sempre amou arte e por um acaso ou descaso foi parar em um curso de 

química por 4 (quatro) longooooos anos 

As questões que ressoam… 

O que esta menina esperava para ela? 

O que sua família esperava? 

O que a sociedade esperava? 

         A menina desenhava sem parar e queria ser estilista, mas era mais fácil 

agradar a família e seguir os passos do irmão, quando se viu em um curso que 

não suportava quis fugir… recomeçar … Mas o que ouviu foi: 

―Vai ter que terminar química nem que leve 10 anos…‖ 

―Não deixa ela fazer arte pois ela vai morrer de fome …‖ 

Mas um belo dia tudo mudou… 
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Na verdade, não foi tão belo assim, mas dele surgiu a liberdade tão esperada 

para fazer sem medo aquilo que lhe faria feliz! 

Foi então que… 

A menina iniciou uma vida de encantamento pela arte e pelo ensino… 

E desde então não parou de conhecer mais sobre suas paixões… 

Enfrentou problemas com pessoas que nada sabem, mas que tudo 

acham que sabe… 

Foi então que resolveu tornar mais consistente tudo que conhece … 

A menina, agora mulher e professora quer ser mestre para dentro de 

uma sociedade opressora mostrar ou até mesmo gritar seu ponto de 

vista sobre aquilo que vive e respira... 

Sou educadora sim… 

E quero fazer meu melhor para o mundo que vivo…  

MEU MUNDO, NOSSO MUNDO... 

Se o percurso for este… 

Já dei a largada! 

Aqui estou! 

 

Aqui para por meio desta dissertação, relatar minhas vivências 

enquanto pesquisadora. E também expor todas as inquietações e descobertas 

que surgiram e ainda podem se desdobrar daqui em diante. E que a dança 

contemporânea possa proporcionar para outras pessoas algo semelhante ou 

ainda melhor do que me proporcionou desde que me deparei com esta forma 

de expressão que mudou minha vida. Pois por meio dela me dei conta que não 

existe limites para quem quer ir além, desde que se saiba para onde e como 

pode ir.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O tema de investigação desta pesquisa é a dança contemporânea 

como possibilidade para o desenvolvimento de processos criativos de 

estudantes com altas habilidades participantes da sala de recursos 

multifuncional de uma escola pública da esfera Estadual de Guarapuava no 

Paraná.  

Não existe um conceito único de altas habilidades, este termo vem 

sendo discutido, mas podemos indicar as considerações de alguns 

pesquisadores da área e também o que consta em alguns documentos e 

políticas públicas em termos de Brasil, como afirma Fonseca (2017). O autor 

traz que o Ministério da Educação, MEC, adota a nomenclatura Altas 

Habilidades/Superdotação como sinônimos, mas outras nomenclaturas 

coexistem no território brasileiro. A definição que consta para alunos/as com 

altas habilidades/superdotação na Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva, de janeiro de 2008, aborda que alunos/as 

com altas habilidades/superdotação demonstram potencial elevado em 

qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, 

acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes. Também apresentam elevada 

criatividade, grande envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em 

áreas de seu interesse. 

A Constituição Federal Brasileira e 1988 consolidou em seu objetivo o 

artigo 205 que trata do direito a educação, todas as crianças têm direito a 

igualdade de condições para o acesso e a permanência a todos os níveis de 

educação, cabendo à escola o dever de garantir o pluralismo de ideias e de 

concepções teóricas, pensando assim, na situação de desigualdade que 

sempre fez parte da sociedade brasileira.  O Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA) preconiza no Art. 15 que, ―a criança e o adolescente têm 

direito à liberdade, ao respeito e à dignidade como pessoas humanas‖ (Brasil, 

1990, p.10). Consta ainda, no ECA Art. 53 e 54 que ―a criança e o adolescente 

têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, 

preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho‖, cabendo 



16 

 

ao Estado inclusive o dever de assegurar ―o atendimento educacional 

especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular 

de ensino‖. Ao que se refere ao processo educacional, o ECA prevê no Art. 58 

que ―respeitar-se-ão os valores culturais, artísticos e históricos próprios do 

contexto social da criança e do adolescente, garantindo-se a estes a liberdade 

da criação e o acesso às fontes de cultura. Ambos os textos, da Constituição e 

do ECA foram incorporados à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), em 1996. Esta lei prevê que sistemas de ensino assegurem aos 

educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades ou superdotação:  

―I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 
específicos, para atender às suas necessidades; II – (...), aceleração 
para concluir em menor tempo o programa escolar para os 
superdotados; III - professores com especialização adequada em 
nível médio ou superior, para atendimento especializado, bem como 
professores do ensino regular capacitados para a integração desses 
educandos nas classes comuns; IV - educação especial para o 
trabalho, visando a sua efetiva integração na vida em sociedade, 
inclusive condições adequadas para os que não revelarem 
capacidade de inserção no trabalho competitivo, mediante articulação 
com os órgãos oficiais afins, bem como para aqueles que apresentam 
uma habilidade superior nas áreas artística, intelectual ou 
psicomotora; V - acesso igualitário aos benefícios dos programas 
sociais suplementares disponíveis para o respectivo nível do ensino 
regular. (BRASIL, 1996) 

O poder público adotará, como alternativa preferencial, ―a ampliação do 

atendimento aos educandos com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação na própria rede pública 

regular de ensino, independentemente do apoio às instituições previstas neste 

artigo‖. (BRASIL, 1996) 

O Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência - Plano Viver 

sem Limite, no art. 3º, estabelece a garantia de um sistema educacional 

inclusivo como uma das diretrizes. Ele se baseia na Convenção sobre os 

direitos das pessoas com deficiência, que recomenda a equiparação de 

oportunidades. O plano tem quatro eixos: educação, inclusão social, 

acessibilidade e atenção à saúde. O eixo educacional prevê 6 (seis) eixos, 

dentre eles do de implantação de salas de recursos multifuncionais, espaços 

nos quais é realizado o Atendimento Educacional Especializado (AEE), espaço 

esse, destinado ao atendimento de pessoas com as Altas 
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habilidades/Superdotação. Do mesmo modo, a Lei nº 13.146 - Lei brasileira de 

inclusão da pessoa com deficiência (LBI), no Capítulo IV aborda o direito à 

educação, com base na Convenção sobre os direitos das pessoas com 

deficiência, que deve ser inclusiva e de qualidade em todos os níveis de 

ensino; garantir condições de acesso, permanência, participação e 

aprendizagem, por meio da oferta de serviços e recursos de acessibilidade que 

eliminem as barreiras.  

O AEE também está contemplado na Deliberação nº 02/2016, dispondo 

sobre as Normas para a Modalidade Educação Especial no Sistema Estadual 

de Ensino do Paraná. Esse documento assegura aos estudantes com altas 

habilidades o Atendimento Educacional Especializado, caracterizando-os 

como: ―aqueles que apresentam potencial elevado e grande envolvimento com 

uma ou mais áreas do conhecimento humano, isoladas ou combinadas: 

intelectual, liderança, psicomotora, artes e criatividade‖.  (PARANÁ, 2016, p. 7) 

Quanto ao acesso a sala de recursos multifuncionais (AEE), ocorre a 

partir do 6º ano do ensino fundamental II, conforme a lei. Devido ao embate de 

acesso ao atendimento especializado, a Secretaria de Educação do Município 

de Guarapuava/PR, solicitou ao governo do estado do Paraná a abertura de 

uma sala para atender a demanda de crianças identificadas logo aos 6 anos de 

idade. Após aprovação do pedido, a sala de recursos multifuncional do 

município foi aberta em uma escola localizada no centro da cidade, facilitando 

o acesso dos pais e alunos. Porém, sabe-se que, esse tipo de iniciativa fica a 

cargo de cada município, não sendo de caráter obrigatório conforme a lei, a 

oferta de atendimento especializado a crianças da educação infantil e ensino 

fundamental I de 1º a 5º anos).   

De modo geral, as prerrogativas legais instituídas a nível federal e 

estadual à Educação para todos‖ sem distinção são retomadas na agenda 

―Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável‖ em 2016.    

Internacionalmente, a partir das negociações concluídas em agosto de 

2015 na sede das Nações Unidas, Nova Iorque, foram aprovados, na Cúpula 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável, os novos Objetivos 
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de Desenvolvimento Sustentável (ODS) até 2030 (ONU, 2015). A agenda 

intitulada ―Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 

Desenvolvimento Sustentável‖ foi definida pelos 193 Estados-membros da 

ONU (ONU, 2016). São 17 objetivos e 169 metas sobre erradicação da 

pobreza, segurança alimentar e agricultura, saúde, educação, igualdade de 

gênero, redução das desigualdades, entre outros. O objetivo 4 é ―assegurar a 

educação inclusiva e equitativa de qualidade e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos‖, incluindo as pessoas com 

deficiência, povos indígenas e as crianças em situação de vulnerabilidade‖. 

(PNUD, 2015, p.4-5)    

No intuito de assegurar os direitos da pessoa com deficiência, a oferta 

do Atendimento Educacional Especializado, é considerado aquele de caráter 

complementar ou suplementar, ofertado para atender às necessidades 

educacionais dos estudantes com deficiências, transtornos globais do 

desenvolvimento, transtornos funcionais específicos, altas habilidades ou 

superdotação. (PARANÁ, 2016) 

O Atendimento Educacional Especializado deverá ser ofertado nas 

salas de recursos multifuncionais da própria escola ou em outra da rede regular 

de ensino, no turno inverso da escolarização, não sendo substitutivo às classes 

comuns, podendo ser realizado, também, em Escolas Especiais e Centros de 

Atendimento Educacional da rede pública, ou em instituições comunitárias 

confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos, conveniadas com a 

Secretaria de Estado da Educação ou com a Secretaria de Estado da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior, ou órgão equivalente dos municípios. 

No Art. 14, é assegurado ao estudante que apresentar características 

de altas habilidades ou superdotação, realizar suas atividades de 

enriquecimento curricular na rede regular de ensino e em salas de recursos 

multifuncionais, e a possibilidade de aceleração de estudos para concluir em 

menor tempo o programa escolar, utilizando-se dos procedimentos da 

reclassificação compatível com seu desempenho escolar e maturidade sócio 

emocional. (PARANÁ, 2016) 

Embora, um dos princípios fundamentais da escola com práticas 

inclusivas é o de que ―todas as crianças devem aprender juntas, sempre que 
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possível, independentemente de quaisquer dificuldades ou diferenças que elas 

possam ter‖ (UNESCO, 1994, p.4); ―um dos grandes desafios encontrados 

atualmente para a realização de tais práticas nas escolas de ensino regular, 

está estritamente relacionado com as concepções dos professores que nelas 

atuam.‖ (CACERES, 2009, p.09) A inclusão escolar precisa ser desmistificada 

para ser compreendida por parte dos professores, pois ainda é cercada de 

mitos.  

Para Viveiro e Bego (2015) os desafios postos pelo processo 

educacional inclusivo são multifacetados, abarcando diferentes aspectos da 

educação escolar e dinâmicas sociais. Dentre as diversas faces da 

problemática a serem enfrentadas, um dos aspectos é a necessidade de 

investimentos em pesquisas que permitam abarcar as especificidades de cada 

necessidade educacional especial, e assim, conduzam ao avanço e 

consolidação da inclusão de forma a garantir o sucesso acadêmico dos 

estudantes.  

A instituição de ensino garantirá, segundo o Art. 15 em seu Projeto 

Político-Pedagógico e Regimento, ―o atendimento a estudantes com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, transtornos funcionais 

específicos e altas habilidades ou superdotação, zelando pela qualidade do 

ensino e da aprendizagem‖ (PARANÁ, 2016, p.10). Nos parágrafos 

subsequentes, a presente Deliberação se refere ao atendimento na rede 

regular de ensino, cabendo a instituição de ensino prover infraestrutura e 

recursos materiais, pedagógicos e tecnológicos adequados, profissionais, 

professores especialistas em Educação Especial, tradutor ou intérprete e 

pessoal de apoio para as atividades de alimentação, higiene e locomoção dos 

estudantes que necessitam desse tipo de atendimento. Ou seja, não é 

mencionado especificamente as atribuições da instituição para com os alunos 

com altas habilidades.   

A lacuna também pode ser vista no Art. 17, dos recursos a serem 

disponibilizados nas salas de recursos multifuncionais de diferentes categorias, 

na específica das altas habilidades (IV), não há especificações como nas 

demais, (I) Deficiência Intelectual, deficiência física neuromotora, transtornos 
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globais do desenvolvimento, transtornos funcionais específicos, (II) Surdez, e 

(III) deficiência visual. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA   

Frente à problemática exposta, tece-se a justificativa científica desta 

pesquisa. Quando observamos os dados das pesquisas sobre as salas 

multifuncionais, a maioria das investigações trata das crianças com deficiência 

nas áreas da surdez, intelectual e auditiva. Segundo Nunes et.al. (1999) há um 

certo descaso na seleção de temas socialmente válidos como objeto de 

pesquisa na área onde predomina a pesquisa descritiva, com ênfase na área 

da deficiência mental, em detrimento de estudos envolvendo, por exemplo, 

estimulação essencial, distúrbios emocionais e altas habilidades. Na época a 

maioria das pesquisas era voltada para áreas relacionadas a saúde 

principalmente em termos de reabilitação. Ao longo dos anos podemos 

identificar mudanças significativas em outros campos assim como na educação 

e suas diferentes temáticas convergindo para o Atendimento Educacional 

Especializado. 

Freitas (2014) analisa as produções científicas publicadas de 2001 a 

2013 sobre o tema AH/SD em duas revistas da área de Educação Especial 

brasileiras: a Revista Brasileira de Educação Especial (RBEE) e a Revista 

Educação Especial da Universidade Federal de Santa Maria (REE/UFSM). A 

autora identificou 34 artigos científicos, sendo 5 (cinco) relacionados a sala de 

recursos e programas de enriquecimento direcionados a alunos com AH/ SD e 

1 (um) artigo sobre criatividade e AH/SD. Apesar das políticas afirmativas de 

inclusão, o número de publicações não acompanha essa prerrogativa legal, 

embora o número de crianças em idade escolar identificadas com AH/SD 

cresça, esse crescimento não tem impulsionado o aumento de vagas e 

matriculas nas salas de recursos multifuncional, ou seja, a maioria das crianças 

superdotadas estão sem atendimento educacional especializado (AEE).    

Outro estudo realizado por Carneiro (2018), traz o levantamento da 

produção do Programa de Pós-graduação em Educação Escolar da 
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Universidade Estadual Paulista, no que diz respeito às temáticas da Educação 

Especial e Inclusiva. O autor analisa 24 produções pertinentes as temáticas em 

estudo, publicados no período de outubro/2008 a março/2015. Alinhada com a 

pesquisa nacional, a produção tem contemplado temáticas emergentes e 

relevantes, sinalizando na direção dos professores e também dos alunos 

público alvo da Educação Especial, em detrimento, as publicações acerca da 

temática das Altas Habilidades, não detectada. O estudo sinaliza a existência 

de uma lacuna de pesquisa - a escassez de pesquisas sobre altas habilidades, 

apesar da recorrente urgência do tema de investigação no Brasil.    

No estado do Paraná as pesquisas na área das altas habilidades têm 

sido direcionadas recentemente as práticas e ações nas salas multifuncionais, 

a exemplo, das pesquisas realizadas por Kuquel (2014) e Valentim (2015). 

Outro estudo, vem sendo realizado por Valentim acerca da ―Tomada de 

consciência de estudantes com AH/SD na vivência de conflitos 

sociopedagógicos‖. Os estudos sobre altas habilidades em sala de recursos 

multifuncionais ainda são recentes no Estado do Paraná.  

Ao analisar as dissertações e teses da Capes, Scielo, bibliotecas online 

e os sites dos programas de Pós-graduação em Educação, a partir dos 

descritores: dança contemporânea para alunos com AH/SD, processos 

criativos em dança para alunos com AH/SD e Processos criativos para alunos 

com ALTAS HABILIDADES/SD, foi possível verificar quatro estudos.  

O estudo de Altas Habilidades e artes visuais, realizado por Cavalheiro 

e Fernandes (2016), faz uma análise do ensino de artes visuais para alunos 

com altas habilidades e superdotação, desenvolvido no Núcleo de Atividades 

às Altas Habilidades e Superdotação. Os autores discutem a legislação 

brasileira e traçam um paralelo entre as políticas para o atendimento ao aluno, 

tendo como referência os documentos que versam sobre a educação especial. 

Além de considerarem que, o aluno possui habilidades artísticas específicas e 

interesses particulares a serem desenvolvidos e enriquecidos. Também, 

afirmam que, o papel do professor de Artes Visuais é fundamental no 

desenvolvimento de suas potencialidades. 

Outro estudo realizado por Carvalho, Castro e Vieira (2018), a respeito 

da Superdotação artística: teatro e dança, foca especialmente, as contribuições 
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do teatro e da dança no desenvolvimento integral dos alunos que apresentam 

talentos nessa área. O estudo se propõe a desenvolver o autoconhecimento 

dos alunos, levando-os ao conhecimento e reflexão do corpo e também 

contribuindo para a obtenção de novas percepções do mundo. 

A pesquisa de Nascimento e Pires (2018) acerca das Altas 

habilidades/superdotação em artes visuais: considerações relevantes, destaca 

inquietações da educação inclusiva e até mesmo sobre os termos das Altas 

Habilidades utilizados no Brasil. 

Portanto, as pesquisas realizadas por Cavalheiro e Fernandes (2016), 

Carvalho, Castro e Vieira (2018), Silva e Nunes (2018) e Nascimento e Pires 

(2018), embora tratem sobre as altas habilidades em diversas áreas da Arte, 

não enfatizam a dança contemporânea.   

Os resultados da busca no levantamento de literatura apontam para 

uma escassez de pesquisas sobre os processos criativos. No que se refere a 

pesquisas sobre os processos criativos de estudantes com as Altas 

habilidades, mediado pelo instrumento na perspectiva da teoria de Vygotski 

dança contemporânea, nenhum estudo até o momento foi encontrado. O objeto 

de estudo proposto nesta dissertação é o processo criativo.     

Quanto a justificava pessoal, a curiosidade pelo tema investigado 

surgiu da experiência pedagógica vivenciada pela pesquisadora como 

professora de arte na escola. A experiência permitiu a pesquisadora entrar em 

contato com os conteúdos relacionados a dança - linguagem tão peculiar que 

fornece infinitas possibilidades criadoras dentro e fora de sala de aula, além de 

ser uma forma prazerosa de aprender e se expressar. Entende-se que a 

compreensão da potencialidade da dança contemporânea no desenvolvimento 

dos processos criativos dos estudantes permitirá a pesquisadora aprimorar as 

estratégias de ensino da dança na escola.   

A respeito da justificativa social, fomentar pesquisas e programas de 

apoio e incentivo para desenvolver e ampliar as habilidades do público com 

altas habilidades pode acarretar em ganhos nos diversos campos da sociedade 

tanto em caráter tecnológico, educacional, social e científico em geral. A falta 

de investimentos em programas e políticas que atendam pessoas com altas 
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habilidades pode trazer prejuízos inestimáveis para a sociedade, pois a falta de 

estímulo impede de certa forma o desenvolvimento do potencial dos 

habilidosos. E é na Educação Básica onde as estruturas como a sala de 

recurso multifuncional podem proporcionar vivências capazes de desenvolver 

habilidades por meio de metodologias diversificadas como as propostas nesta 

pesquisa, como as práticas que propiciam o desenvolvimento de processos 

criativos para potencializar a criatividade de alunos com altas habilidades 

Esta pesquisa é relevante por avançar nas discussões sobre a temática 

dos processos criativos dos estudantes com as Altas habilidades. Também 

promove uma reflexão sobre como é possível desenvolver práticas 

pedagógicas em sala multifuncional para estudantes com Altas Habilidades, 

superando a lacuna da Deliberação do Estado do Paraná no 02/2016. 

A partir do problema exposto lança-se a seguinte questão de 

investigação:  

Como propor e desenvolver processos criativos por meio da dança 

contemporânea para estudantes com Altas Habilidades na Educação Básica?  

 

1.2 OBJETIVOS  

1.2.1 Objetivo geral 

Problematizar o potencial da dança contemporânea no desenvolvimento 

de processos criativos de estudantes com Altas Habilidades.  

1.2.2 Objetivos específicos  

- Ampliar o repertório de movimentos criativos com intencionalidade 

artística dos estudantes Altas habilidades. 

- Proporcionar sensibilização e percepção corporal dos estudantes 

Altas habilidades. 

- Provocar maior autoconhecimento dos estudantes com as Altas 

habilidades. 
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- Propor e desenvolver processos criativos em dança contemporânea 

para estudantes com Altas Habilidades. 

 

1.3 O PROCESSO DE ELABORAÇÃO TEÓRICO-EMPÍRICO DA PESQUISA 

O tipo de pesquisa realizado foi qualitativo, por se entender que é 

um método de investigação científica que se caracteriza pelo estudo subjetivo 

do objeto, analisando as suas particularidades e experiências individuais. 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não 
pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos 
e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização 
de variáveis. (MINAYO, 2001, p.21) 

A pesquisa caracterizou-se por uma abordagem exploratória na medida 

em que se propôs a conhecer os caminhos trilhados por participantes com altas 

habilidades no desenvolvimento de processos criativos por meio da dança 

contemporânea. 

Este tipo de pesquisa tem como objetivo proporcionar maior 
familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou 
a construir hipóteses. A grande maioria dessas pesquisas envolve: (a) 
levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que tiveram 
experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de 
exemplos que estimulem a compreensão (GIL, 2007). 

 

Optou-se pela metodologia observacional e participante em situação de 

intervenção, por considerarmos que ela possibilita o contato direto com as 

participantes da pesquisa, indo de encontra ao problema exposto por Nunes e 

Naujourka (2001). Esses destacam que, as amarras aferidas a tradicionalidade 

na forma de se fazer e divulgar pesquisas, muitas vezes, se torna uma ―camisa 

de força‖ para o pesquisador da Educação Especial.    

A pesquisa foi realizada em um Colégio Estadual no centro da cidade de 

Guarapuava, Paraná, com sala de recursos multifuncional. A escolha por esse 

colégio se deu por dois motivos: possuir estudantes com altas habilidades 
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matriculados em sala de recursos multifuncional e devido a acessibilidade e 

disponibilidade da professora regente da sala de recursos multifuncional.  

O grupo aberto de participantes foi composto por aproximadamente 

dezoito estudantes, de ambos os gêneros e com diagnóstico de altas 

habilidades e também pela professora Elizabete (34) que participou 

efetivamente da proposta. O grupo foi aberto, porque durante o processo de 

intervenção desta pesquisa que propõe o desenvolvimento de processos 

criativos por meio da dança contemporânea, houve movimento de entrada e 

saída de estudantes, devido a novas matrículas, transferências. 

Quanto aos tratos éticos da pesquisa. O primeiro contato ocorreu com 

professora da SRM‘s no ano de 2017, no intuito de verificar a possibilidade de 

realização deste estudo na turma. Posteriormente, fez-se contato com a 

direção e, por fim com a equipe da Educação Especial do Núcleo Regional de 

Ensino (NRE) para autorização legal. Destaca-se que, o projeto inicial foi 

ampliado, incluiu-se além da observação a aplicação da segunda parte da 

oficina, atendendo uma solicitação da professora da SRM1. O projeto foi 

submetido à apreciação do comitê de ética.  

A pesquisa foi realizada em duas etapas, a primeira etapa compreendeu 

as observações iniciais (antes da intervenção) e a segunda envolveu a 

intervenção propriamente dita, com a aplicação da segunda parte da oficina 

iniciada pela professora responsável pela sala de recursos multifuncional de 

uma escola pública da rede Estadual de Guarapuava. 

A primeira etapa da pesquisa se deu no quarto bimestre de 2017, 

enquanto a segunda ocorreu no primeiro semestre de 2018.  

Utilizou-se os seguintes instrumento de coleta de dados: observações, 

registros em diário de campo, entrevistas, diário do corpo, registros de 

conversas informais e as intervenções. 

A respeito das observações, os registros eram feitos em diário de campo 

por meio de esboços durante as observações, e após a saída do campo de 

pesquisa era feito o aprimoramento destas anotações sinalizando também 

alguns questionamentos e sugestões para intervenção e discussão posterior.  

Quanto aos registros em diário de campo, também foram feitos por meio 

de áudio descrições feitas com celular e ao final de cada encontro ou 
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observação, e, na maioria das vezes, eram transcritos e digitalizados 

imediatamente, após o término de cada intervenção.   

Acerca das entrevistas, foram realizadas conforme demanda e 

disponibilidade dos participantes, tendo em vista, a autorização da professora e 

dos alunos. Uma das entrevistas foi dirigida por questionários que se 

encontram nos apêndices.  Em todos os momentos, explicou-se do que se 

tratava e qual a finalidade de cada intervenção, e no caso das entrevistas, a 

pesquisadora explicou que a participação de cada um era voluntária. 

O Diário do Corpo (instrumento criado pela pesquisadora) consistiu no 

registro visual pessoal de cada aluno, onde registravam suas percepções de 

cada encontro por meio de escrita, e desenhos. A escolha de como realizar o 

registro partiu de cada um e poderia ser em forma de música, poesia, 

quadrinhos e outras formas de manifestação artísticas ou não. Ao final de cada 

encontro era disponibilizada uma folha de papel e lápis ou canetas para que 

cada um deles fizesse seu registro. Também foi sugerido que cada aluno 

escolhesse um nome fictício pelo qual gostaria de ser identificado na pesquisa. 

Alguns destes pseudônimos acabaram sendo escolhidos pela pesquisadora 

pelo fato dos alunos não terem feito suas próprias escolhas por opção, ou em 

detrimento de terem iniciado mais tarde a participação no projeto.  

Em relação aos registros informais, foram utilizados na tentativa de 

melhor expressar o quanto as vivências contribuíram para alcançar os objetivos 

propostos. Quanto à inserção de falas, o processo de escolha se deu em 

função do conteúdo, por exemplo: indignação em função da falta de materiais 

na sala, ausência de aulas práticas, mudança de ambientes, além de outros 

registrados pela pesquisadora. Dentre esses, alguns que manifestavam críticas 

construtivas, bem como, soluções para determinados conflitos. As relações 

entre pesquisador e participantes foram estabelecidas nesta pesquisa, de 

modo que, o primeiro teve que atentar a reações inesperadas, condutas 

espontâneas, falas dos participantes. Tais reações, a princípio, parecem ser 

insignificantes, mas trazem pistas, indicando os caminhos percorridos pelos 

participantes de raciocínio das respostas. 

As práticas formuladas para a intervenção foram elaboradas com base 

em princípios postulados por Rudolf Laban (1990) e das pesquisas de 
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estudiosas do ensino da dança como Isabel Marques (2001; 2100) e Marcia 

Strazzacappa que também discorrem sobre a importância dos métodos de 

Laban (1990), os quais amplamente utilizados e citados por educadores 

nacionais e internacionais. 

A intervenção ministrada pela pesquisadora, durante a segunda parte 

da oficina (primeiro semestre de 2018), compreendeu o enfoque com a relação 

do corpo no campo da educação e a necessidade de ampliar horizontes dentro 

de nossas ações educativas. Essa etapa, também, oportunizou a realização de 

práticas corporais flexíveis e reflexivas que buscaram maior sentido e 

significado de forma subjetiva. Os exercícios de sensibilização e percepção 

corporal e técnicas de dança contemporânea de forma lúdica permitiu aos 

estudantes com altas habilidades o desenvolvimento de processos criativos de 

forma individual e coletiva, respeitando os limites e possibilidades e 

principalmente a criatividade de cada um. 

Os registros das seções de intervenção foram feitos diariamente. As 

análises das observações, das intervenções e dos diálogos realizados com a 

professora Elizabete e os estudantes com altas habilidades que participaram 

do grupo em algum momento, serão discutidas e embasadas teoricamente no 

decorrer das seções desta dissertação.  Por se entender a necessidade de 

valorizar a subjetividade dos participantes, dando voz a eles. 

A análise dos dados contemplou as observações, os registros de campo, 

a entrevista e as intervenções, ou seja, as práticas corporais desde a 

sensibilização e percepção corporal até processos criativos que convergiram 

entre a dança contemporânea e outras linguagens da arte.  

Apresentar-se-á nesta pesquisa, a análise e interpretação dos dados de 

forma articulada com as teorias sustentar no decorrer das seções, a saber: 

altas habilidades, subjetividade da pessoa com altas habilidade, corporeidade e 

processos criativos, dança contemporânea e a criatividade. 

As seções desta dissertação estão divididas conforme os objetivos 

propostos da pesquisa, respectivamente em quatro seções. 

Na seção 1 – INTRODUÇÃO – apresenta-se o tema de investigação, a 

problemática, a questão de investigação, as justificativas, os objetivos e o 

processo de elaboração teórico-empírico da pesquisa.  
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Na seção 2 - QUEM SÃO E QUE SABERES TRAZEM OS 

PROFESSORES QUE ATUAM EM SALA DE RECURSOS 

MULTIFUNCIONAIS COM ALTAS HABILIDADES – promove a discussão 

sobre como se dá a formação de professores e como tem sido desenvolvido o 

AEE. Expõe o conceito e as características das altas habilidades, bem como, o 

papel do ―outro‖ no processo de formação do indivíduo com altas habilidades. 

E, ainda, discute o papel da escola no processo de inclusão. 

A terceira seção - ENSINO DA DANÇA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: A 

CORPOREIDADE E OS PROCESSOS CRIATIVOS – tece a relação dança, 

corporeidade, escola e a importância da educação corporal e de práticas 

corporais na escola, assim como, o ensino da dança. Ainda, nos dedicamos a 

discorrer sobre a necessidade de efetivar a educação corporal nos currículos 

desde a educação básica até os cursos de nível superior, principalmente nos 

cursos de licenciatura. Indagamos também como o movimento pode ser motivo 

para refletir as práticas dentro do ambiente escolar, tanto a falta quanto o 

excesso de movimento podem intervir no que pensamos sobre disciplina ou 

indisciplina, porém principalmente na aula de arte o movimento é necessário e 

prazeroso mas deve ser pensado na elaboração metodológica para que faça 

sentido na relação de aprendizagem.  

A quarta seção – A DANÇA CONTEMPORÂNEA COMO 

POSSIBILIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE PROCESSOS CRIATIVOS DE 

ESTUDANTES COM ALTAS HABILIDADES – a tessitura do como exercitar a 

criatividade é apresentada nesta seção.  

Na quinta seção, são expostas as conclusões e considerações finais 

desta pesquisa. 
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2 QUEM SÃO E QUE SABERES TRAZEM OS PROFESSORES QUE ATUAM 

EM SALA DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS COM AS ALTAS 

HABILIDADES  

  

Nesta seção, tecer-se-á uma discussão sobre o atendimento 

educacional especializado (AEE), abordando como se dá a formação de 

professores e como tem sido desenvolvido o AEE. Abordar-se-á a seguir, 

compreensão do conceito e características de altas habilidades, bem como, o 

papel do ―outro‖ no processo de formação do indivíduo com altas habilidades. 

Por conseguinte, discutir-se-á acerca do papel da escola no processo de 

inclusão. Para tal, utilizar-se-á, os principais fundamentos da perspectiva sócio-

histórica-cultural1 de Vigotski (1998; 2000; 2001; 2004), Mascagna (2009), 

Ozella (2003; 2008) (Abordagem Histórico Cultural), bem como, as teorias de 

Renzulli (2015), Alencar & Fleith (2003), Virgolim (2007a; 2007b) (altas 

habilidades) para tecer uma reflexão dos achados provenientes das práticas 

vivenciadas pela propositora desta pesquisa, realizada para/com os alunos 

com Altas Habilidades.  

 

 

2.1 Professor do atendimento educacional especializado (AEE)   

 

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde, no Brasil existem 

aproximadamente 8 milhões de pessoas com níveis de capacidade cognitiva 

acima da média. Mesmo com esta quantidade expressiva há falta de 

professores especializados para atender essa população e as pesquisas nesta 

área são escassas. É notável a necessidade eminente de formação continuada 

que contemple as Altas Habilidades para suprir mesmo que minimamente a 

falta destes profissionais. (FONSECA, 2017) 

Qual a função do professor do atendimento educacional especializado 

(AEE)? É o especialista do AEE que faz a ponte entre o aluno e o professor da 

                                            
1
 Existem várias denominações da teoria de Vigotski. Adotamos a denominação teoria sócio 

histórica cultural por entendê-la ser a definição mais apropriada. 
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sala de aula comum, permitindo uma troca de experiência que contribua nesse 

processo educacional e em todo o contexto escolar, bem como a inserção na 

sociedade.  

A oferta de educação especial (AEE), de acordo com a lei, deve se dar 

de preferência na rede regular de ensino. Isso quer dizer que o ideal é que a 

escola comum tenha uma sala de recursos multifuncionais e uma equipe 

especialista para oferecer o atendimento educacional especializado dentro da 

escola. (BRASIL, 2011) 

Para atuar no Atendimento Educacional Especializado o professor deve 

ter uma formação especializada. Essa formação se dá mediante o previsto pela 

Resolução CNE /CEB nº 2, de 11 de setembro de 2001, Artigo 18,  

1º São considerados professores capacitados […] aqueles que 
comprovem que, em sua formação, de nível médio ou superior, que 
foram incluídos conteúdos sobre educação especial adequado ao 
desenvolvimento de competências e valores para […] perceber as 
necessidades educacionais especiais dos alunos e valorizar e 
educação inclusiva. […] 
 
3º Os professores especializados em educação especial deverão 
comprovar formação em cursos de licenciatura em Educação 
Especial ou em uma área específica. […] ou complementação de 
estudos de pós-graduação em área específica da educação especial. 
(BRASIL, 2001). 

 
A fala de Elizabeth (pseudônimo, 34 anos), professora responsável pela 

sala de recursos multifuncional, evidencia a falta de formação continuada sob a 

temática das altas habilidades, apontada por Fonseca (2017). Formada em 

pedagogia e pós-graduada em Psicopedagogia e Educação Especial, sua 

experiência no magistério se restringe a prática de sala de aula no âmbito da 

Educação Especial, em especial, em salas de recursos e na Educação 

Especial na modalidade de Educação Básica, atuando como professora da 

disciplina de Arte. Para Elizabeth, o contato com Altas Habilidades ocorreu 

durante a sua formação, como diz, foi uma ―breve pincelada (...) nada que 

tenha conseguido rebuscar para aproveitar em sua profissão de professora de 

sala de recursos‖. A respeito da sua formação comenta, ―nos cursos de 

Pedagogia e Arte-Educação não foram abordados os conteúdos de formação 

sobre as Altas Habilidades e Superdotação‖.  
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Com relação à formação continuada de professores para o AEE a luta 

centra-se na fragmentação da formação, mais o entendimento da formação 

enquanto processo permanente, que se faz na reflexão da prática. Sendo 

assim, entendemos que a formação deve se configurar como dimensões 

coletivas, organizacionais e profissionais, bem como o repensar o processo 

pedagógico de saberes, valores e ações para além da formação mínima 

exigida [...] tendo como principal finalidade a reflexão sobre a prática 

educacional e a busca de aperfeiçoamento técnico, pedagógico, ético e político 

do profissional docente (BRASIL, 2015). 

Acerca da fragmentação da formação dos professores, os estudos de 

Bahiense e Rossetti (2014) e Santos (2018) juntamente com os dados desta 

pesquisa, corroboram para desvelar a problemática atual da formação de 

professores no território brasileiro.  

Pesquisa realizada com professores do Ensino Fundamental da rede 

pública de Vitória/ES investigou a percepção deles acerca das altas 

habilidades/superdotação (AH/SD). Os autores verificaram as possíveis as 

relações existentes entre as concepções e a prática docente dos participantes, 

a concepção dos mesmos quanto à adequação de sua formação profissional 

para lidar com pessoas com AH/SD e as principais estratégias de ensino e 

aprendizagem utilizadas pelos mesmos. Os resultados apontam que, os 

professores participantes têm uma concepção de que o aluno com AH/SD é 

uma pessoa que apresenta necessidades educativas específicas e que os 

professores não tiveram uma formação apropriada para estar lidando com 

essas pessoas, legitimando, assim, que há uma falha no sistema de ensino 

superior no requerimento desse conhecimento, ainda que, tal formação seja 

primordial para que o profissional possa identificar o aluno de forma apropriada, 

e, dessa forma, possa agir de acordo com a necessidade do aluno. 

Santos (2018) ao realizar um estudo de caso no Colégio Estadual 

Nossa Senhora de Lourdes Ensino Fundamental Médio localizado na zona 

leste da cidade de Londrina-PR, entre os dias 01 a 24 de agosto de 2017 

durante o estágio regência em Geografia encontrou achados importantes. O 

foco das observações foram as turmas do terceiro ano do ensino médio, com 

ênfase para a modalidade de educação especial. Constatou-se um 
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distanciamento entre tais leis, planos e programas, ao se comparar com a 

realidade e cotidiano das escolas públicas; e a crescente lógica neoliberal 

existente desde a década de 1990 e precarização da educação pública; a 

Educação Especial necessita ultrapassar os embates existentes, 

principalmente no que diz respeito aos recursos fornecidos para o atendimento 

especializado e as contradições existentes nas políticas públicas. Notou-se, 

ainda que, as políticas públicas possuem papel fundamental para a educação, 

no entanto, as políticas voltadas para o ensino médio, e educação especial se 

restringem a políticas de governos. Foi por meio da Lei de Diretrizes e Bases n° 

9394/96, que o ensino médio passou a dispor de novas especificidades, e a 

ampliação de direitos pela universalização do acesso, e inclusão dos 

educandos com NEE, foi intensificada. A autora aponta, algumas alternativas 

em seu estudo para que as mudanças ocorram dentre elas, ―as políticas 

públicas necessitam estar diretamente articuladas com a realidade da rede 

regular de ensino‖ (p.24). Nesse ínterim, é necessário que, o docente adote 

uma prática reflexiva, e de prioridade ao diálogo, buscando uma construção do 

conhecimento, onde o educando se reconheça como um ator social, não 

meramente um receptor. 

Barreiras semelhantes as encontradas por Santos (2018) foram 

encontradas nesta pesquisa, no que tange ao distanciamento entre as leis 

supracitadas, planos e programas, ao se comparar com a realidade e cotidiano 

do colégio e alunos com altas habilidade. Parece haver um longo caminho pela 

frente a ser trilhado quando se fala em inclusão escolar e acesso e 

permanência na escola e a sala de recursos. 

De acordo com as diretrizes, os alunos com altas habilidades devem 

ser atendidos, salvo casos extraordinários, em escolas comuns, onde 

receberão atendimento especial adequado (BRASIL, 2009). A nova política de 

Educação especial do MEC determina que o Atendimento Educacional 

Especializado para indivíduos com AH seja efetivado em salas multifuncionais. 

Para Guenther (2003), a escola e os professores no contexto da Educação 

Inclusiva devem estar atentos a identificação de indicativos de altas habilidades 

em seus alunos, visando encaminhamentos para avaliação.   
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Para Alencar & Fleith (2001) e Freeman & Guenther (2000), a 

demonstração das habilidades dos alunos com altas habilidades pode ser 

alterada devido ao estímulo ou a carência, paralelamente ocasionando um 

possível descompasso entre o desenvolvimento intelectual, social e emocional. 

Apesar das discussões sobre a necessidade do Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), ainda se constata a lacuna de pesquisas 

nesta área, especialmente tratando-se das Altas Habilidades (AH) ou 

Superdotação (SD). Para Virgolim (2014), a maioria das publicações e 

pesquisas sobre AEE focaliza a área das dificuldades de aprendizagem em 

detrimento às necessidades pedagógicas e socioemocionais dos alunos com 

AH, sem atentar-se ao fato de que esses também carecem de AEE, cabe 

ressaltar-nos a necessidade de mais estudos sobre esse tema.   

 

2.2 O papel do ―outro‖ no processo de formação do indivíduo com altas 

habilidades 

 

Por muito tempo, as pesquisas na área das altas habilidades 

permaneceram reservadas a poucos estudiosos da psicologia, da filosofia e da 

educação. O que segundo Virgolim (2014) cooperou para o pouco alargamento 

de estudos decisivos ocasionando na continuação de noções equivocadas e 

estereotipadas sobre a inteligência e sobre as AH. 

Apesar das defasagens destacadas anteriormente, a partir da metade 

do século XX, surgiram novas pesquisas acerca da inteligência que consideram 

outras formas de pensar, colaborando para estudos importantes sobre o 

desenvolvimento humano, Virgolim (2014) expõe que Piaget teve grande 

contribuição nesse sentido, pois foi um dos primeiros estudiosos a estabelecer 

uma teoria interativa da inteligência e segundo Piaget, todo o desenvolvimento 

cognitivo depende tanto da contribuição genética quanto da qualidade do 

ambiente que se desenvolve. 

Estudos numa perspectiva interacionista trazem contribuições para 

superar a visão inatista e pré-determinada das altas habilidades/superdotação, 

que frequentemente desconsidera o papel do ―outro‖. A exemplo da 
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investigação bibliográfica realizada por Paludo, Stoltz e Loos (2012), onde se 

discute a constituição do ser, da formação da subjetividade do indivíduo 

superdotado, a partir da valorização dos aspectos intra e interpsicológico da 

pessoa, no sentido de sua complementaridade, como um processo dialético. 

Esta pesquisa, reitera a necessidade de a professora ter como premissa uma 

postura interacionista no que se refere ao entendimento das altas 

habilidades/superdotação, compreendendo a importância das dimensões 

genética e social no processo de formação do indivíduo.  

Além da falta da postura interacionista dos professores, mitos como o 

de que ―superdotados são bons em tudo‖ do mesmo modo fornece para que 

estes contrariedades e descasos se perpetuem. Segundo Virgolim (2007) às 

pessoas com altas habilidades constituem um grupo heterogêneo com 

habilidades distinguidas assim como suas necessidades educativas. 

Ao se referir sobre os exercícios de percussão corporal vivenciados no 

encontro do projeto de dança contemporânea, o estudante Rudolf (12 anos) 

participante desta pesquisa afirma que ―a gente pensa que é fácil, mas quando 

vai fazer vê que não é qualquer coisa. Wylson (12 anos) complementa, “se 

alguém disser pra gente que qualquer um dança assim (faz gestões), é melhor 

dizer que tem várias formas de dançar, mas que todas tem seu jeito”.  Em 

consonância com Vigotski (1998), o ―outro‖ na constituição do ser tem papel 

importante, em detrimento da participação do ―eu‖, das características 

intrapsíquicas do ser no processo de formação.  

Ao analisarmos estas falas e o contexto em que foram ditas concluímos 

que estes dois estudantes modificaram suas formas de pensar a dança, após 

participarem das vivências que o projeto proporcionou. Pois, Wilson (12 anos), 

não se achava capaz de dançar e não aceitava a dança contemporânea como 

arte. Mas, após a intervenção da pesquisadora mostrou-se conhecedor da 

dança e mais adaptado, do que no início do projeto. Já Rudolf (12 anos) que 

disse não possuir afinidade com dança, opostamente, mostrou-se desde o 

início familiarizado com esse tipo de linguagem. Impressionante foi a facilidade/ 

liberdade e autonomia que o Rudolf (12 anos) apresentou no decorrer do 

projeto, mesmo tendo iniciado depois dos demais. A professora Elizabeth (sala 

de recursos multifuncionais) relata que, ―Rudolf (12 anos) não quis fazer a 
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„oficina‟ (se referindo ao projeto de dança contemporânea), mas eu pedi para 

ele vir e conhecer. ‖ E que se ele, não gostasse, não precisava participar. A 

professora acrescenta que, ―após o primeiro dia de participação Rudolf (12 

anos) me procurou e disse: não vou nem conseguir dormir! saindo 

apressadamente da sala. Elizabeth se questionou: ―será que ele disse isso 

porque não gostou da oficina, ou foi porque ele gostou demais?” Analisando a 

participação do Rudolf no decorrer do projeto é possível inferir que ele se 

identificou com a dança contemporânea, pois participou ativamente. 

Os extratos acima nos levam a refletir sobre a necessidade e 

importância da escola ofertar diferentes alternativas de ‗oficinas‘ aos 

estudantes habilidosos, uma vez que, é difícil precisar suas reais habilidades e 

necessidades educacionais porque cada pessoa com altas habilidades tem 

suas especificidades, o que torna o grupo heterogêneos. Ao participar do 

desenvolvimento do projeto de dança contemporânea, o estudante Rudolf (12 

anos) e a professora Elizabeth descobriram uma habilidade que nem mesmo o 

Rudolf sabia. Já Wilson fez transparecer sua dificuldade de expressão corporal 

desde o início dos encontros, possibilitando-nos a partir desta constatação 

orientar a professora Elizabeth a pensar sobre novas metodologias de trabalho 

que lhe possibilitassem ampliar suas habilidades na área expressiva e até 

mesmo, sanar as suas dificuldades. 

Em consonância com Virgolim (2007) desmistificamos o mito de que as 

pessoas com Altas Habilidades são boas em tudo‖, a fala exposta pelo 

estudante permite-nos destacar que cada pessoa com AH possui 

características pessoais, permitindo diferenciá-los um dos outros. As 

representações de diferentes mitos que motivam visões desvirtuadas das 

pessoas superdotadas dificultam o reconhecimento das potencialidades de 

indivíduos com altas habilidades e a ascensão aos benefícios e aos direitos 

constitucionais que lhes garantem o exercício pleno de suas habilidades, como 

destacam Alencar e Virgolim (2001) e Reche Freitas (2005). 

O uso da imagem e vídeo na sala de aula possibilita a "discussão 

estética com alunos" e o "exercício do pensamento crítico da criança e seu 

conhecimento cultural", além de ser "fundamental a ampliação do repertório", 

afirma um dos professores participantes da pesquisa realizada por Martins 
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(2006, p.7). A autora, ainda, destaca que ―infelizmente este tipo de professor é 

minoria, pois os dados nos mostram que mais da metade dos professores 

desconsideram o sujeito para o qual falam, bem como seu repertório pessoal e 

as brechas de acesso a ele - processo crônico da educação‖. (MARTINS, 2006, 

p.7). 

Ao se falar dos sujeitos com altas habilidades/superdotação, vêm à 

tona a imagem de que estes têm intrínsecas, todas as probabilidades para 

garantir um desenvolvimento integral, culminando no mito do ―super-herói‖, isto 

é, que não precisa do ―outro‖ para desenvolver seu potencial (PALUDO, 

STOLTZ e LOOS, 2012). 

Ao conversarmos sobre a escolha da poética, os participantes da 

pesquisa expuseram que foram/são considerados ―gênios‖ e sabichões. Houve 

relato de que, as rotulações causaram/causam constrangimento e os fatos de 

terem errado/errarem e desconhecerem algo gerou/gera coação e frustração. 

A partir dessa discussão os estudantes acordaram com a pesquisadora 

que iriam gritar juntos durante a encenação, após cada um dizer seu 

―superpoder‖: ―TEMOS ALTAS HABILIDADES, NÃO SUPER PODERES! ‖ O 

processo criativo foi nomeado como:  ―NÓS SOMOS HUMANOS! ‖ Essas 

escolhas se deram devido ao fato de criarem em sala de recurso o processo 

criativo, e isso, por si só, os torna humanos - por se manifestarem 

coletivamente e pessoas com Altas Habilidades – por terem características que 

os unem como grupo e denotam pertencimento. Isso permitiu trazerem uma 

poética pessoal ao mesmo tempo coletiva, respeitando a subjetividade de cada 

um e do grupo. 

Um dos principais fundamentos da perspectiva sócio-histórica-cultural 

de Vigotski indica que os comportamentos dos indivíduos nascem e se 

entrelaçam a partir de duas linhas de desenvolvimento: uma de origem 

biológica (natural) e outra de origem sociocultural (social).  

Timótio (12 anos) apresentou muita dificuldade no início de sua 

participação. A esse respeito, a professora Elizabete relatou que quando ele 

soube do que se tratava a ‗oficina‘ resistiu muito em participar. Porém, 

Elizabete e a mãe de Timótio insistiram para que ele pelo menos fizesse uma 
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aula experimental, alegando que se ele não gostasse, poderia deixar de ir à 

oficina. Após a aula experimental, Timótio participou dos encontros, sem faltas. 

Quando começou a participar da oficina se mostrava resistente e 

extremamente tímido dificultando sua socialização e criação, por muito tempo 

resistiu a apresentar os resultados aos colegas. No desenvolver de sua 

participação ele se permitiu criar, primeiro juntamente com um colega com o 

qual se identificou, e mais tarde em grupos maiores. Timótio aceitou apresentar 

os resultados de sua criação ao grande grupo, mesmo que, de forma tímida. 

Quando ele se sentia mais à vontade confiava em seu grupo de forma 

respeitosa. 

O desenvolvimento humano se caracteriza por um processo dialético e 

complexo, marcado por idas e vindas, avanços e retrocessos, por saltos 

qualitativos:  

[...] um sistema constituído pela unidade dialética dos fenômenos do 
desenvolvimento que se distingue por uma complicada periodicidade, 
a desproporção no desenvolvimento das diversas funções, as 
metamorfoses ou transformação qualitativa de umas formas em 
outras, um entrelaçamento de processos evolutivos e involutivos, o 
cruzamento de fatores externos e internos, um complexo processo de 
superação de dificuldades e de adaptação (VIGOTSKI, 1931/1995, p. 
141).

2
 

 
 

Durante o primeiro encontro ao participar de jogos como o telefone sem 

fio os alunos foram repetitivos e fizeram movimentos não tão elaborados. Foi 

possível escutar duas alunas dizerem que não são criativas quando se trata da 

dança. Mas, depois de oportunizar exemplos e explicações, as qualidades de 

movimento, em especial, do Laban se ampliou, pois, Timótio se expos mais 

durante a elaboração da célula de movimento.  

Misuke, 10 anos, reclamava muito nas primeiras intervenções e dizia o 

tempo todo: “Eu não sei dançar professora! Eu não sou criativa em dança!” 

Constantemente reclamava de dores e desconforto que nem sempre eram 

associados aos exercícios. Utilizava-se de ―álibis‖ para ficar apenas olhando e 

não participar da aula. Porém ela ficou interessada quando iniciamos os 

processos criativos, pois se viu dançando sem perceber. Em um dos encontros 

durante os jogos coreográficos, Amanda dançava de forma fluída e exercitava 

                                            
2
 Ao referenciar os livros de Vigotski, adotamos essa forma (1931/1995) para exemplificar o 

ano em que o livro foi escrito e o ano da sua publicação. 
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várias possibilidades de maneira criativa, quando em uma das pausas a 

pesquisadora elogiou o grupo percebeu a felicidade de Misuke.   

Ainda em seu diário do corpo é possível perceber os nuances da 

participação de Misuke, enquanto em alguns encontros não participou em 

outros se destacou, relatando ter ―amado‖ as práticas. Abaixo extratos do diário 

do corpo de Misuke (11 anos). 

           

 

                                         

Alice (pseudônimo) 11 anos, também se sentia assim, nos primeiros 

encontros (dizia que não sabia dançar e não era criativa), mas logo se 

identificou com a oficina e demostrou muita habilidade para a dança. Sempre 

falante e interessada em cada nova descoberta, constantemente, trazia vídeos 

e imagens de dança contemporânea acessados em casa. Assim, como Rudolf 

(12 anos) Alice mostrou muito envolvimento com a tarefa, concentração e 

criatividade. 

Os modos como os homens se relacionam com a natureza, entre si e 

consigo mesmo mostram a relação entre o tempo e o espaço, distinguindo 
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fenômenos unidos ao movimento das coisas e dos seres. O reconhecimento da 

complexidade dos fenômenos relativos ao desenvolvimento é compreendido a 

partir desta dinâmica. A complexidade dos fenômenos envolve a historicidade e 

suas raízes culturais, e esse o olhar dialético se estrutura a partir da concepção 

de que o sujeito se elabora estabelecendo relações com o meio e consigo 

mesmo. As manifestações humanas são resultado do próprio desenvolvimento 

histórico. (VIGOTSKI, 1928/1996) 

Wylson (12 anos) apresentou pouco envolvimento com as propostas da 

oficina, geralmente utilizava um repertório de movimentos bastante cotidiano 

para suas coreografias sem desenvolver sua criatividade como esperado. 

Porém, percebia-se seu gosto em estar participando de um grande grupo e das 

propostas de atividades lúdicas. É possível que o motivo de sua permanência 

no grupo foi ter feito o que gosta. Suas ações denotam a aceitação dos demais 

participantes do grande grupo, provavelmente por ele estabelecer trocas 

sociais entre seus pares com facilidade.    

Timótio (12 anos) cuja dificuldade de sociabilização é apontada em 

outros trechos, se identificou com um dos colegas com quem se sentia à 

vontade para criar e apresentar sua criação ao grande grupo. 

O grande grupo teve participação relevante no desenvolvimento 

humano do Timótio. As trocas sociais estabelecidas entre os seus participantes 

impulsionaram de forma positiva a aceitação de um estudante com 

necessidades especiais, a dupla condição (altas habilidades e Asperger). Já 

que, no início das atividades do projeto, não existia inclusão e envolvimento 

entre os estudantes e o adolescente especial, porém nos encontros finais a 

inclusão de fato se propagou em ações que demonstravam harmonia do grupo 

perante a sintonia nos jogos e processos de criação coletiva.  

Entretanto, existem indivíduos com AH/SD que apresentam baixo 

rendimento escolar, visto que tendem a manifestar carência de interesse e 

motivação para os estudos acadêmicos e para a rotina escolar (ALMEIDA e 

CAPELLINI, 2005). Frequentemente em função da facilidade para assimilar o 

conteúdo, bem como pela restrição de potenciais criativos dentro do ambiente 

escolar. As autoras apontam igualmente a ocorrência de dificuldades de 
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ajustamento ao grupo de colegas, problemas de comportamento que, por sua 

vez, podem desencadear problemas de aprendizagem e de adaptação escolar.  

A dificuldade de ajustamento social do Myke (12 anos) ficou evidente 

durante a realização desta pesquisa. Desde o início das atividades do projeto, 

ele se negou a sentar junto com os outros colegas e finalizar as atividades. 

Chegou a relatar que possuía dificuldade de escrever em seu diário. E 

demostrou sua dificuldade de se relacionar com o colega Robert. Ao ouvir a 

professora Elizabeth sobre a dificuldade de ajustamento social do Miguel A, a 

mesma nos relatou que, a mãe de Miguel A foi orientada pela equipe da escola 

a procurar assistência psicológica para o filho. Sabe-se, a princípio que Miguel 

A chegou à escola com um diagnóstico de Asperger, e recentemente, está em 

processo de investigação as altas habilidades, ou seja, possivelmente ele 

possua dupla condição.  

Embora autores como Virgolim (2007), Alencar (2001), Perez (2010) 

ressaltem a importância da identificação precoce das altas habilidades, ainda o 

que se observa na prática, é a avaliação na fase da adolescência. Muitas 

vezes, o acesso ao atendimento especializado, com vistas ao pleno 

desenvolvimento humano do estudante, tem sido tardio. 

Concordando com Vigotski (2000; 2001), a adolescência compreende 

um período de mudanças e transformação qualitativa, isto é, abrangendo o 

complexo de processos evolutivos e involutivos, complexo cruzamento de 

fatores externos e internos e um complexo processo de superação de 

dificuldades e de adaptação, exposto anteriormente. Cabe aos professores 

compreenderem o desenvolvimento da adolescência e suas implicações e 

promover mediações significantes. No caso dos adolescentes com altas 

habilidades, a mediação do professor especializado em sala de recursos ou 

dos de classe regular de ensino, se torna essencial para o desenvolvimento de 

suas capacidades e seu ajustamento social.      

Para o autor, a adolescência se constitui a partir de um processo 

dialético que se organiza em torno de uma unidade psíquica, física, mental, 

biológica e cultural, unidade dos sistemas psicológicos, ou seja, de uma 

relação existente entre a genética e patologia. Porém o conceito de 

adolescência tem sido considerado como algo biológico conforme as correntes 
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biologistas do desenvolvimento. ―A visão biologicista de adolescência 

universaliza o desenvolvimento psicológico em fases naturais e inerentes ao 

próprio homem‖, salienta (MASCAGNA, 2009, p. 26). Explicando melhor, o que 

é relacionado ao desenvolvimento biológico é a puberdade, porque acontece 

naturalmente, ―[...] apesar de também estar correlacionada ao social, por 

exemplo, com o tipo de alimentação e atividade que o ‗pré-adolescente‘ ingere 

e realiza, respectivamente‖. Por isso, a adolescência ―é uma construção social, 

gerada a partir das condições materiais de produção, dentro de um 

determinado contexto e de acordo com as necessidades que surgiram ao longo 

da história‖. (MASCAGNA, 2009, p. 27)   

A respeito dos sistemas psicológicos, Vigotski escreve em 1930 a 

Teoria e Método em Psicologia, aonde achamos um capítulo intitulado ―Sobre 

Sistemas Psicológicos‖. Neste escrito, Vigotski investiga a relação entre duas 

linhas de pesquisa: a genética e a patologia, na tentativa de explicar a 

complexidade de um rol de fenômenos. Para isso, desenvolve vários estudos 

fruto de diversas experiências. 

Durante o processo de desenvolvimento histórico do comportamento 

aparecem complexas relações entre as funções concretas, as que vivenciam 

mudanças patológicas e as que se desintegram. Assim, Vigotski explicar, 

porque chama esse processo de sistemas psicológicos.  

Contudo, nesse processo de desenvolvimento do comportamento, ―o 

que muda e se modifica são precisamente as relações, ou seja, o nexo das 

funções entre si, de maneira que surgem novos agrupamentos desconhecidos 

no nível anterior‖ VIGOTSKI (1930/2004a, p. 105), enquanto isso, as funções, a 

estrutura e a parte do desenvolvimento não alteram.   

A percepção desse processo de desenvolvimento sob a perspectiva 

histórica é marcada por sínteses, retrocessos e avanços, ou seja, não é linear. 

Assim, estudar as mudanças, as conexões e o movimento, para elucidar os 

fenômenos do desenvolvimento que compreendem as vivências do 

adolescente, se faz imprescindível para entender tais linhas do 

desenvolvimento. Visto que, o adolescente é considerado como um sujeito 

social e histórico, nesse processo. 
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Vigotski (1930/2004a) estabelece quatro linhas do desenvolvimento 

para identificar o processo e suas articulações e entrelaçamentos. Denomina a 

primeira de desenvolvimento dos interesses; a segunda do pensamento e da 

formação de conceitos, a terceira das funções psíquicas superiores; e a quarta 

da imaginação e criatividade do adolescente.  

Quanto ao desenvolvimento dos interesses (primeira linha do 

desenvolvimento), notou-se que alguns alunos acreditavam não gostar de 

dança e diziam não saber dançar.  Misuke, 11, por exemplo que dizia não 

saber dançar. Misuke,11, ― não sou boa na representação física da arte‖. 

Já mais tarde escreveu em seu diário que as aulas estavam sendo 

ótimas e que estava começando a amar dançar. Verificamos então uma 

mudança ou possível aparecimento de um novo interesse no campo da arte.  

Em consonância com Vigotski (2004; 2000), os interesses se 

desenvolvem, entende-se o desenvolver como fazer crescer, aumentar as 

faculdades intelectuais do indivíduo, tornando-se maior e mais forte. Ou seja, o 

desenvolvimento se alia ao processo dinâmico, de movimento – de idas e 

vindas. Os interesses refletem à ação humana um caráter estimulador, 

podendo impulsionar esta ação de maneira positiva ou negativa. Nessa base 

das necessidades, os objetos podem ser neutros ou estimuladores, e estes 

últimos influem ativamente, no comportamento do adolescente. Este período da 

adolescência se distingue, em seu conjunto, por duas linhas fundamentais, por 

ser um período de protrusão e extinção dos velhos interesses e por um período 

de maturidade de uma nova base biológica que admite mais tarde o 

desenvolvimento de novos interesses. 

A respeito do pensamento e da formação de conceitos (segunda linha 

do desenvolvimento) foi possível verificar que os adolescentes encontram 

novos sentidos por meio das vivências. Como podemos observar na descrição 

da aluna Sabrina de Campos, 12, sobre dança contemporânea, que mesmo 

não sabendo explicar ao certo o que era definiu esta linguagem da melhor 

forma possível. 
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Segundo Vigotski (VYGOTSKI, 1928/1996) a história do pensamento 

na idade de transição sobrevém por certa fase provisória: ―as velhas estruturas 

abdicam seu posto a uma nova compreensão sobre o amadurecimento da 

inteligência‖ (p.53). Desse modo, ―o desenvolvimento histórico da conduta vem 

a ser parte orgânica do desenvolvimento social do ser humano‖ (VYGOTSKI, 

1928-1931/1996, p. 53).  

Assim, ele pressupõe que: 

(...) ao longo do desenvolvimento cultural da conduta não muda só o 

conteúdo do pensamento, mas também em suas formas surgem e se 
configuram mecanismos novos, funções novas, novas operações, 
novos modos de atividade, desconhecidos nas etapas mais iniciais do 
desenvolvimento histórico (VYGOTSKI, 1928/1996, p. 54). 

 
Para Vigotski (1934/2000, p. 170), o embasamento do amadurecimento 

de conceitos é ―o emprego específico da palavra, o uso funcional do signo 

como maneira de formação de conceitos‖. Logo, a formação dos conceitos pelo 

adolescente, abrange tanto os modos de seu pensamento quanto o conteúdo.  

A projeção que o adolescente faz da vida profissional e social dos 

adultos estará vinculada aos problemas que o meio coloca diante dele, ou seja, 

são ―momentos funcionais‖ precisamente importantes que ―tornam a reiterar o 

intercondicionamento, a conexão orgânica e a unidade interna entre os 

momentos do conteúdo e da forma no desenvolvimento do pensamento‖ 

(VYGOTSKI, 1934/2000, p. 171). Fato este também constatado nos 

participantes desta pesquisa, adolescentes com altas habilidades. 

 

A função da formação de conceitos, na idade de transição 
desempenha um papel decisivo, pois permite que o adolescente se 
adentre em sua realidade interna, no mundo de suas próprias 
vivências. A palavra não é, tão somente, o meio de compreender aos 
demais, senão também, a si mesmo. [...] a palavra significa, já desde 
o princípio, o meio de compreender-se, de perceber as próprias 
vivências. Por isto, tão somente com a formação de conceitos se 
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chega ao desenvolvimento intenso de autopercepção, da 
autoobservação, do conhecimento profundo da realidade interna, do 
mundo das próprias vivências (VYGOTSKI, 1928/1996, p. 71) 

 
Concordando com Vygotski (1928/1996, p. 72), o adolescente com e 

sem altas habilidades, progressivamente com a ajuda da palavra inicia a 

compreensão de si mesmo. Assim, ―sua autoconsciência se desenvolve com 

extrema lentidão e em estreita dependência do desenvolvimento de seu 

pensamento‖, até o ponto que, compreende, ―a autoconsciência é algo não 

dado‖.  

Alguns dos participantes do projeto de dança contemporânea 

demonstraram ter autoconsciência, ao relatarem ter sido vítimas de preconceito 

por parte de colegas, professores e até mesmo de familiares, por eles 

desconhecerem as características do indivíduo com altas habilidades. 

              

 Percebemos a real necessidade de compreensão e aceitação da 

condição do indivíduo com altas habilidades pelos professores e familiares, 

bem como os colegas diagnosticados e o estudante em processo de avaliação. 

Ou seja, existe uma emergente necessidade dos estudantes com e sem altas 

habilidades se sentirem parte de um grupo, ou até mesmo se identificarem 

entre seus pares.  

A professora Elizabeth da sala de recursos relatou a dificuldade de 

aceitação por parte de alguns professores que lecionam aos estudantes com 

altas habilidades, os talentosos criativos, por não se destacarem nas disciplinas 

destes professores. Elizabeth se lembrou de um estudante talentoso criativo 

que não era aceito pelos professores da sua turma. Na ocasião, Elizabeth se 

reuniu com esses professores, a fim de orientá-los sobre as características do 

estudante considerado talentoso criativo, porém os profissionais mantiveram-se 
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crédulos de que aquele aluno não poderia ter altas habilidades ou ser talentoso 

criativo por apresentar baixo rendimento escolar.   

Conforme a narrativa da professora Elizabeth, alguns professores 

disseram não acreditar que alunos ―incomodativos‖ possam ter altas 

habilidades ou serem talentosos criativos. Estes professores também contaram 

para Elizabete que, geralmente, não se preocupam com alunos acima da 

média e não compreendem o porquê tais estudantes necessitam de 

atendimento educacional especializado. Segundo Elizabete para estes 

profissionais, o AEE seria destinado para alunos com baixo rendimento escolar 

e que apresentam dificuldades de aprendizagem em virtude de alguma 

limitação física, cognitiva etc.   

Não podemos eximir a responsabilidade da escola e dos/as 

professores/as em atender as necessidades educacionais dos estudantes com 

altas habilidades. Porém é importante ressaltar algumas barreiras atitudinais e 

pessoais, como: falta de investimento em formações continuadas sobre esta 

temática; e frágil/inexiste discussão do tema nos cursos formação inicial de 

professores. Ambos têm acentuado a invisibilidade das pessoas com Altas 

Habilidades, já apontada por Perez (2007), mantido o tema e a conduta do 

indivíduo com altas habilidades incompreendidos pelos professores e 

impossibilitado a identificação, o acesso ao atendimento especializado e o 

desenvolvimento real dos estudantes. A esse respeito, professora Elizabete 

nos disse: ―eu tive pouco contato com teorias e práticas relacionadas a AH/SD 

em minhas formações‖.  

Para Renzulli (2004) a teoria da superdotação é definida na Concepção 

da Superdotação dos Três Anéis. Segundo, Fonseca (2017), a Teoria exposta 

por Renzulli (2014) define a superdotação como   

[...] um grupamento entrelaçado o qual envolve basicamente três 

áreas, quais sejam: capacidade geral e/ou específica acima da 

média; elevados níveis de comprometimento com a tarefa 

(motivação) e criatividade. (FONSECA, 2017, p.5) 

Em concordância com as ideias de Renzulli (2004) e Fonseca (2017), é 

possível encontrarmos estudantes com altas habilidades com baixo rendimento 



46 

 

escolar devido ao pouco envolvimento com a tarefa, por não ser da sua área de 

talento, a exemplo de talentosos em áreas específicas. 

Acerca da terceira linha do desenvolvimento do adolescente - as 

funções psíquicas superiores, percebeu-se que alguns alunos possuem 

dificuldade para se expressar de determinadas formas, mas que quando são 

provocados ou estimulados a pelo menos tentar podem apresentar progressos 

muito significativos, já outros apresentam muita habilidade em determinadas 

formas de linguagem ou ainda em várias delas. A aluna Misuke, por exemplo, 

se expressou bem por meio da fala e escrita, também demonstrou ter boa 

expressão corporal quando participou da oficina. Já os dois alunos com dupla 

condição, inicialmente, não conseguiam fazer as expressões corporais, ora se 

negavam a fazer o registro no diário do corpo e as anotações durante as 

intervenções. No começo das atividades, a professora Elizabete buscou auxiliá-

los realizando os registros para eles, porém mesmo assim, as anotações 

muitas vezes eram vagas. Porém ao final das intervenções houve um 

progresso significativo nos registros por meio de desenhos e escrita, a exemplo 

do aluno Robert, 11 anos. 

Recortes do diário do corpo do aluno Robert, 11 anos. Os desenhos 

representam uma das cenas em que Robert e um colega apresentaram para o 

grande grupo e suas respectivas anotações de escrita, referentes as conversas 

sobre a poética para o processo criativo. 

  

Embora para muitas estas anotações pareçam vagas, houve grande 

progresso de Robert, 11 anos se compararmos seu início nas atividades de 

intervenção. Pois para um aluno que se negava fazer anotações e se expressar 

e ainda dificilmente participava de forma voluntaria das atividades, fazer suas 

próprias anotações de duas formas diferentes é bastante significativo. 
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Como visto acima, as funções psíquicas superiores são relações 

interiorizadas de ordem social. Sua composição, estrutura genética e ação 

constituem a natureza social como fundamento da estrutura social da 

personalidade. Dois grupos de fenômenos: o primeiro trata dos processos de 

domínio dos meios externos do desenvolvimento cultural e do pensamento: a 

linguagem, a escrita, o cálculo, o desenho; o segundo, dos processos de 

desenvolvimento das funções psíquicas superiores especiais não limitadas 

nem determinadas com exatidão, denominam-se a atenção voluntária, memória 

lógica, formação de conceitos; compreendem o conceito de desenvolvimento 

das funções psíquicas superiores.  

O aumento das funções e da formação de sínteses superiores e 

independentes na idade de transição estabelecem a história do 

desenvolvimento psíquico do adolescente, chamada por Vigostski de 

hierarquia. Em consonância com as ideias de Vigotski (1928/1996, p. 119), ―as 

diversas funções (atenção, memória, percepção, vontade, pensamento) não se 

desenvolvem próximas umas das outras como um monte de galhos colocados 

em um recipiente, ou mesmo crescem como vários ramos da mesma árvore 

unidos por um tronco comum‖ na idade de transição. A manifestação das 

funções e da formação de sínteses superiores dos adolescentes com altas 

habilidades pode ser constada durante a realização do projeto de dança 

contemporânea.   

Quanto à imaginação e criatividade do adolescente (quarta linha do 

desenvolvimento), verificou-se que quando instigados com propostas que 

permitam criar os alunos sentem prazer em aprender e a prática pode se tornar 

muito mais significativa, isso pôde ser visto, na escrita de Misuke, 11 anos:  
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A alteração nas funções da liberdade interna do pensamento, da ação, 

do conhecimento, alcançado tão somente pelos que dominam a formação de 

conceitos, anula a imaginação e a criatividade, a exemplo do caso de pessoas 

com esquizofrenia e afasia. Isso ocorre, segundo o autor, porque tais funções 

são essenciais para que a imaginação (fantasia) e criatividade (dar a 

existência) seja elaborada pelo indivíduo. (VIGOTSKI, 1928/1996) 

Quando ―a imaginação do adolescente estabelece estreita relação com 

o pensamento em conceitos, se intelectualiza, se integra no sistema da 

atividade intelectual e começa a desempenhar uma função, totalmente, na 

nova estrutura da personalidade do adolescente‖ (VYGOTSKI, 1928/1996, p. 

208), percebe-se o desenvolvimento da fantasia na idade de transição. Esse 

pode ser explicado do seguinte modo:  

A fantasia do adolescente é mais criativa comparada com a da 
criança, mas não é produtiva se a compararmos com a fantasia do 
adulto. A fantasia adquire o caráter criativo somente na idade de 
transição; compreende-se, portanto, que é um fenômeno embrionário, 
uma criatividade não solta (VYGOTSKI, 1928-1931/1996, p. 218) 
 

 
Em consonância com as ideias de Vigotski sobre o desenvolvimento do 

adolescente, compreendemos a maneira como os participantes do projeto de 

dança contemporânea se inserem no contexto educativo e estabeleceram 

relações com o meio e consigo mesmo. E, ainda, observamos como eles 

vivenciam sua trajetória de transição da adolescência, caracterizada por 

intensas mudanças internas e externas, que configuram um sistema mais 

amplo de desenvolvimento. 

 

 

2.3 O papel da escola no processo de inclusão 

 

Ao restringir-se às pesquisas que tratam das altas habilidades 

relacionadas à criatividade em relação às AH/SD, a preocupação é ainda 

maior, pois pouco material sobre o assunto é encontrado. ―Apesar do 

reconhecimento da importância de se estimular as habilidades criativas, pouco 

se tem feito para favorecer seu desenvolvimento e manifestação‖ (ALENCAR & 

FLEITH, 2003, p.183), em especial, no ambiente escolar. 
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Para Oliveira (2015), não se pode negar a existência de crianças com 

Altas Habilidades na escola, precisamos realizar um processo de identificação 

e atendimento que permita seu desenvolvimento. O primeiro passo é a 

identificação destes indivíduos, mas segundo Virgolim (2014) a maioria dos 

testes não considera as habilidades relacionadas à capacidade criativa e 

imaginativa, restringindo-se a área acadêmica em relação à superdotação.  

Neste ínterim, a sociedade contemporânea em geral tem se 

preocupado cada vez mais com a inclusão, não apenas pelo fato dela ser 

assegurada pela lei, mas também pelas necessidades eminentes da vida em 

sociedade e de uma educação mais humanizada. Embora seja previsto por lei 

o atendimento especializado conforme os atos de 1989 – Lei nº 7.853/89; 1999 

– Decreto nº 3.298 que regulamenta a Lei nº 7.853/89; 2001 – Diretrizes 

Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica (Resolução 

CNE/CEB nº 2/2001; Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos - 

documentos que propõem ações e afirmativas para efetivar a inclusão de fato, 

ainda inúmeros aspectos impedem a efetivação legal. Por isso, o debate sobre 

esse tema é fundamental em todos os setores da sociedade para que 

possamos desvendar as lacunas presentes no atendimento de pessoas com 

necessidades especiais. 

  Não se deve pensar na inclusão como algo a ser cumprido somente 

por conta das determinações de leis, e, sim como um ato reflexivo e necessário 

para a vida em sociedade. Por essa razão é preciso que todos/as se envolvam 

no processo inclusivo, já que este não ocorre apenas em ambientes de ensino, 

sendo que existem pessoas com necessidades especiais em todos os 

ambientes.  Segundo Amiralian (2009, p.23): 

A questão de inclusão, portanto, não é um problema que se refere 
especificamente às pessoas com deficiência, é um conceito que diz 
respeito a todos nós, à aceitação de cada uma das pessoas como 
elas realmente são independentes de suas condições especiais e 
peculiares, de seu modo de pensar e de viver sua própria vida.  

              Aceitar e realizar a inclusão é uma questão de reconhecimento que 

não existem pessoas iguais. Na linha de ação sobre necessidades 

educacionais especiais, adotada por aclamação na cidade de Salamanca, 

Espanha, em 1994 que: 
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As escolas devem acolher todas as crianças, independentemente de 
suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas 
ou outras. Devem acolher crianças com deficiência e crianças com 
superdotação. (Salamanca, Espanha, em 1994) 

 
Sabe-se que o respeito à diferença está longe de ser efetuado, assim, 

cabe a escola iniciar este trabalho de conscientização para uma sociedade 

igualitária. Entretanto, existem alunos inclusos matriculados e frequentando as 

aulas que são tratados de forma discriminatória e/ou deixados à margem, sem 

receber o atendimento educacional especializado necessário. Conforme 

Dall‘acqua (apud Amiralian, 2009, p.71), ―os fatos recentes mostram que, ao 

mesmo tempo em que as políticas públicas de educação preconizam a 

democratização de acesso e permanência de todos os alunos em escolas 

regulares, educar pode estar significando apenas ocupar espaços físicos‖. O 

caso de o aluno com necessidades educacionais especiais ocupar o espaço 

físico do ensino comum não significa que ele foi/está incluído. A inclusão vai 

muito além desse aspecto. 

Renzulli (citado em Benito Mate, 1994, p.41-78; Renzulli, 2004), 

Mettrau (2000) e Landau (2002) mostram em suas pesquisas resultados 

semelhantes ao encontrados nesta pesquisa, quanto à superficialidade do 

conhecimento dos professores em relação as altas habilidades. A 

superficialidade do conhecimento vem prejudicando em muito, a 

implementação das ações previstas e regulamentadas na legislação, 

principalmente nas instituições de ensino. 

 

A professora da sala de recurso entrevistada relata a esse respeito que 

―muitos professores parecem acreditar que a sala de recurso serve para que o 

professor especialista resolva todos os „problemas‟ da escola e dos outros 

professores em relação às dificuldades enfrentadas com os alunos com altas 

habilidades. Ao contrário dos professores, para Elizabeth o objetivo da sala de 

recursos é ―trazer o enriquecimento curricular, se pensa em proporcionar 

oficinas dentro da área de interesse dos alunos, porém o que estão 

desenvolvendo é trazer práticas em outras áreas para que ampliem suas 

habilidades. ” 
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Quanto à formação especializada para atuação nas salas de recursos 

multifuncionais, sabe-se que, é exigido do profissional um curso de 

especialização em atendimento educacional especializado (AEE), ou seja, não 

é exigido uma formação específica em altas habilidades ou superdotação. Os 

concursos que abrangem vagas/cargos para atuação em Educação Especial 

são bastante escassos, geralmente as vagas são preenchidas por profissionais 

de dedicação temporária. Na maioria das vezes, esses profissionais não têm 

garantia de permanência no local de trabalho, porque as turmas abrem e 

fecham todos os anos. Outra questão é a formação continuada, muitos 

professores não realizam cursos de formação continuada pois precisam 

custeá-los, uma vez que, o estado dificilmente oferece de forma gratuita.  

Durante as entrevistas e conversas informais realizadas no período da 

pesquisa encontramos vários relatos da falta de comprometimento dos órgãos 

oficiais e de profissionais da educação em relação a investimentos e ações que 

contemplem a Educação Especial. Os jogos da sala de recurso, por exemplo, 

em sua maioria são de arquivo pessoal das professoras ou confeccionados por 

elas e às vezes pelos/as alunos/as. Apenas 6 jogos foram adquiridos pelo 

colégio, sendo um deles resgatado do material de Educação Física. 31 jogos 

de acervo pessoal da professora e 6 jogos de doação da pedagoga da escola. 

Três caixas com jogos e outros instrumentos que foram feitos com material 

alternativo e de expediente pertencentes ao acervo da professora. Apesar dos 

computadores estarem em estado de uso são lentos e cedidos do laboratório 

do Programa Paraná Digital. Sobre os computadores, segundo a professora 

Elizabeth, os alunos fazem ‗piadas/ brincadeiras‘ como: ―o computador precisa 

de uma manivela‖ (mais descrição da sala de recurso está no apêndice). 

O que parece ainda mais preocupante é a falta de práticas 

diferenciadas e metodologias que contemplem as necessidades educacionais 

tanto de alunos com dificuldades quanto de alunos com Altas Habilidades. 

Alguns relatos dos estudantes participantes desta pesquisa, retratam a falta de 

práticas e excesso de teorias por vezes ultrapassadas e que não condizem 

com as expectativas de aprendizagem e a realidade do público pesquisado. 
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Violette (12 anos, sexo feminino) - “escola está boa, mas poderia dar 

uma variada e deixar a aula mais criativa, como a professora do ano passado 

deu uma aula de caçador sobre o conteúdo, daí é legal que a gente fica 

esperando a aula daquele professor. Relata que dificilmente tem alguma 

atividade diferente. Algumas paródias as vezes. Gostaria de oficina de dança 

ou fotografia. ” 

 

O relato da aluna Violette aponta para a necessidade de aprimorar e 

desenvolver práticas que estimulem a criatividade por meio da movimentação e 

arte, refletindo no cotidiano dos alunos.   

 

Lulu (11 anos, sexo feminino) - diz ―acho que os professores deveriam 

em vez de ficar sempre na mesma linha um dia deveriam fazer alguma coisa 

diferente que envolva a matéria deles também. Um exemplo se na aula de 

ciências estivessem estudando as nuvens, a gente podia sair lá fora para 

observar os tipos de nuvens e os nomes e como elas são”. 

 

Wilson (12 anos, sexo masculino) - comenta ―gostaria que a escola 

tivesse mais dinâmicas, pelo menos cada trimestre, não precisava ser toda 

aula. Ter algo sobre o que aprendeu”. 

As falas supracitadas expressam o desejo dos alunos por práticas e 

metodologias dinâmicas diariamente, de modo que, possam relacionar o que 

aprendem na teoria ao que vivenciam. 

Durante muito tempo, a escola se ateve a auxiliar alunos com 

dificuldades de aprendizagem devido à limitação causada por uma deficiência. 

Não faz muito tempo, que o olhar para as Altas Habilidades se ampliou e com 

isso, surgiram os programas de apoio para as necessidades educacionais dos 

talentosos. Talvez, ainda existam, profissionais movidos pelo mito de que os 

talentosos não precisam de atendimento especializado, pois aparentemente 

realizaram as atividades escolares sem dificuldades, diferentemente dos 

estudantes com deficiência.  Porém, a escola deve ser um ambiente de 

formação que busca suprir as necessidades educacionais de seu público.  
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3 ENSINO DA DANÇA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: A CORPOREIDADE E OS 

PROCESSOS CRIATIVOS  

 

  Nesta seção abordaremos como a dança e a corporeidade são 

percebidas e descritas na escola em relação aos processos criativos e qual sua 

relevância e carências no contexto da Educação Básica. Além disso, 

teceremos breve discussão sobre as inquietações e questionamentos 

referentes à formação do/a professor/a em relação a corporeidade e aos 

processos criativos (e nele, dos atos criativos) e a importância de efetivar esta 

educação dentro dos currículos e planejamentos como o Projeto Político 

Pedagógico (PPP) e o Planos de Trabalho Docente (PTD), desde a Educação 

Básica até o Ensino Superior.  

Acreditamos na pertinência de refletir também sobre a disciplina e 

indisciplina associadas ao nível de movimentação dos/as alunos/as com 

intenção de minimizar impressões errôneas de que aluno ―agitado‖ não é ―bom‖ 

aluno/a ou de que aluno/a bom é aluno/a que não ―se mexe‖, já que muitos 

estudos demonstram que aprender com ou pelo movimento traz benefícios 

para o processo de aprendizagem.   

Para realizamos as discussões nas temáticas acima citadas, as bases 

teóricas estarão calcadas em Souza (2007), Strazzacappa (2001), Godoy 

(2010), Isabel A. Marques (2010), Débora Barreto (2005), Rudolf, Zaboli (2012), 

Lopes (1999), Garcia (2007) e Behrens (2003). 

 

 

3.1 Corporeidade, dança na escola e processos criativos 

 

O nosso corpo carrega as inquietações, necessidades, prática e hábitos. 

É também foco de prazer. Há aqueles que estão satisfeitos com seu próprio 

corpo, enquanto outros não. Há aqueles que cuidam de seu corpo alimentando-

se de forma correta e incutindo em sua rotina a prática de exercício físico. 

Contudo, não podemos ignorar o fato que o nosso corpo é provedor de força e 

energia e que todas as ações por nós vividas refletem em nosso corpo. De 

modo que, se estamos emocionalmente bem, nosso corpo também estará; bem 
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como quando estamos cansados, inquietos ou esgotados psicologicamente 

nosso corpo também responde a todas essas sensações. Por isso é necessário 

educar o corpo ainda na infância. 

Ressaltamos, portanto, a necessidade da educação corporal na escola 

desde a primeira infância, pois as ações dos profissionais da educação em 

geral colaboram na efetivação de um currículo que privilegie ou não a 

educação corporal. Defendemos aqui a perspectiva da educação corporal 

como indispensável, pois somos inseridos no mundo por meio do nosso corpo 

e do movimento corporal, o que nos possibilita a comunicação e demais ações 

que refletem nosso contato com o mundo e seres que nele habitam.  

Além disso, é imprescindível desenvolver também essa percepção no 

ato de ensinar. Souza (2007) aborda as contribuições de uma educação que 

valoriza o movimento corporal: 

 

A educação pelo movimento, para o movimento e do movimento tem 
o papel de contribuir para o desenvolvimento psicomotor da criança, 
do qual depende, ao mesmo tempo, a evolução de sua personalidade 
e o sucesso escolar, ou seja, uma educação de corpo inteiro. 
(SOUZA, 2007, p.13). 

 

A autora ainda destaca o pouco avanço quanto à liberdade de atuação 

corporal dos alunos. Lembra dos prejuízos causados por aproximadamente 

8.800 horas de ―confinamento‖ desde o início da Educação Básica até o 

término do Ensino Médio. Do que decorrem, além de problemas posturais e 

outras questões relacionadas ao físico, dificuldades de sociabilização: ―[...] o 

aluno que permanece isolado em sua carteira, terá dificuldades para socializar 

conhecimentos, pois aprenderá a praticar ações individualistas, sem considerar 

o interesse coletivo‖. (SOUZA, 2007, p.13)  

Outra autora reverenciada por suas pesquisas no campo da Educação 

e do Ensino da Dança, Márcia Strazzacappa (2001, p.79) defende que ―Toda 

educação é educação do corpo. A ausência de uma atividade corporal também 

é uma forma de educação: a educação para o não-movimento – educação para 

a repressão‖. Sob esses aspectos, em atividades em que as crianças são 

obrigadas a ficar sentadas durante o período de aula em silêncio, como forma 

de organização para a aprendizagem ou em andar em fila para deslocar-se 
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dentro do espaço escolar demonstram a negação do movimento.  E não raro, a 

timidez dos alunos de Ensino Médio em realizar atividades de movimento 

corporal. 

 Afinal, como essa realidade pode ser diferente se desde a primeira 

infância a maioria do alunado foi reprimida em seus movimentos corporais? Em 

contrapartida, apontamos, no âmbito das vivências corporais, a dança como 

fator importante para desenvolver uma educação corporal de qualidade. Nesse 

sentido, Godoy (2010) destaca a importância da dança na escola, como forma 

de investigação que pode levar a criança a compreender suas possibilidades 

de movimento e contribuir, assim, para que se inicie um processo de 

autoconhecimento, autonomia e sensibilidade ao integrar o humano de forma 

individual e coletiva.  

 
[...] entender melhor como seu corpo funciona, para que possa usá-lo 
expressivamente com inteligência, autonomia, responsabilidade e 
sensibilidade. Essa linguagem é uma forma de integração e 
expressão individual e coletiva, em que o aluno exercita a atenção, a 
percepção, a colaboração e a solidariedade. Como atividade lúdica 
permite a experimentação e criação no exercício da espontaneidade. 
(GODOY, 2007, p. 7). 

 

Ao consideramos que a educação corporal é fundamental desde a 

primeira infância é essencial que os professores valorizem essa prática 

inserindo em suas aulas o movimento corporal, pois a educação do corpo 

reflete em vários aspectos que interferem até mesmo na vida social.  

Dentre as possibilidades do trabalho corporal na escola trazemos a 

dança como aprendizado por meio de práticas corporais na proposição e 

desenvolvimento de processos criativos. Porém, pensando na apropriação 

crítica, consciente e transformadora de seus conteúdos e conceitos específicos 

da dança e não como meio/instrumento para ―relaxar‖, ―soltar as emoções‖ ou 

―acalmar os alunos‖ como relata Marques (2010) ao afirmar que para muitos 

professores e diretores a dança na escola serve como instrumento para conter 

agressividade por exemplo.  

A pesquisadora brasileira Isabel Marques escreve sobre sua trajetória 

no mundo da dança e ensino de dança e como depois de se tornar educadora 

se dedicou a pesquisar a importância e possibilidades da dança na escola. 
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Ainda descreve reflexões importantes sobre a dança e a educação no mundo 

contemporâneo. Em seu livro, ensino de dança hoje, a autora destaca que a 

dança ainda é desconhecida para a escola, e que os que ainda são regidos 

pela didática tradicional se assustam com propostas com dança que trabalhem 

seus aspectos criativos e transformadores. Portanto segundo a autora os 

processos de criação em dança acabam não se encaixando nestes modelos 

tradicionais de educação. 

A autora traz também o questionamento dobre qual dança devemos 

ensinar visto que existem diferentes modalidades e estilos de dança e afirma 

que em princípio a escola estaria ou deveria estar mais engajada com as 

danças com finalidade artística, mas desde a década de 60 processos criativos 

em dança também podem ser assistidos e vivenciados como arte mesmo não 

sendo finalizados.   

Isabel A. Marques (2010, p. 32) conclui que ―Desta forma incluímos a 

improvisação e composição coreográfica como danças a serem ensinadas na 

escola. Tanto uma como a outra são formas de fazer-pensar dança e, portanto, 

arte.‖ Porém a autora lembra que não faz sentido propor estes tipos de dança 

se não nos preocuparmos em conhecer e dar voz a quem está dançando. É 

preciso respeitar os repertórios de cada um, os contextos e realidades vividas 

de forma engajada. 

Apesar de um dos objetivos desta pesquisa versar sobre 

autoconhecimento dos alunos que ocorre em partes de forma subjetiva, 

singular e individual suscitamos que o trabalho em grupo pode proporcionar 

ganhos inestimáveis como podemos confirmar por meio dos escritos da 

estudiosa brasileira Debora Barreto (2005, p. 103): 

 

Se a experiência estética em dança é integradora das dimensões 
sensíveis e racionais do humano, e pode ser interativa, possibilitando 
construções coletivas, é possível pensar que o ato de dançar estimula 
relacionamentos estáticos com outras pessoas e com o mundo. 

Foi pensando nestas preocupações inerentes no ato de ensinar dança 

que propusemos práticas que propiciassem momentos individuais e coletivos 

dentro de processos criativos que partiram de jogos e exercícios de 

sensibilização e percepção corporal baseados em técnicas de dança 
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contemporânea. Relatamos aqui a dança na escola de modo mais amplo, 

porém no decorres desta dissertação na seção 4 serão feitas outras 

considerações sobre a dança contemporânea e suas possibilidades educativas. 

Para Zaboli (2012), o existir humano se dá por meio do corpo. E mais do 

que isso, a vida humana se dá por meio do corpo. O sentir, o pensar e o agir, 

caracterizam a existência e a vida humana. Além da inclusão desse tema nos 

currículos das instituições de ensino desde a primeira infância, segundo o autor 

é preciso também pensar na carência dos cursos de formação dos profissionais 

de licenciaturas, pois pouco se fala sobre essa temática nos cursos de 

graduação.  

Strazzacappa (2001) é categórica ao defender a premissa que em 

contextos de formação inicial urge a conscientização de que o movimento 

corporal é uma forma essencial de comunicação, e por esse motivo, os 

professores dos diversos componentes curriculares deveriam ser chamados à 

essa responsabilidade.  

Estamos diante de transformações significativas na forma de receber e 

interpretar informações, e para acompanhar essa movimentação a escola 

precisaria estar aberta no sentido de modificar seus processos de ensino e 

aprendizagem de forma condizente com a velocidade com que a globalização 

nos atinge. Porém, dentro deste processo urge ficar atentos a certas 

percepções e necessidades básicas na formação social e humana, procurando 

não reproduzir padrões retrógrados de dominação e controle que não mais 

participam das demandas da sociedade contemporânea.  

Souza (2007, p. 13) descreve alguns dos prejuízos da falta de avanços 

relacionados a educação corporal: 

 
No sistema educacional há uma área que avançou muito pouco, 
quanto à liberdade de atuação corporal dos alunos. Nesse aspecto o 
ambiente escolar continua muito restrito, submetendo os alunos a 
reduzidos espaços físicos, o equivalente aos limites de sua carteira 
escolar. Considerando o tempo de escolaridade de cada indivíduo, ou 
seja, oito anos de ensino fundamental e três anos de ensino médio, 
totalizaremos aproximadamente 8.800 horas de confinamento nesse 
pequeno espaço. Sabemos que os prejuízos são muitos. Do ponto de 
vista físico, a postura corporal sofre enormes prejuízos, pois não há 
qualquer orientação corporal durante o tempo em que os alunos ficam 
sentados nas carteiras, e a imobilidade é o pior dos prejuízos. O 
aluno que permanece isolado em sua carteira, terá dificuldades para 
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socializar conhecimentos, pois aprenderá a praticar ações 
individualistas, sem considerar o interesse coletivo.  

 

Portanto, defendemos mais uma vez a importância da educação 

corporal na escola, colocando-a a cargo de todos os profissionais envolvidos 

no processo de educar a responsabilidade por tal tarefa, de modo especial, os 

professores de todas as disciplinas, equipe pedagógica e direção. Pois agimos 

no mundo por meio do corpo e do movimento corporal que nos possibilita a 

comunicação e demais ações que refletem nosso contato com o mundo e seres 

que nele habitam. Para tanto seria necessário que este tema seja incluso nos 

currículos dos cursos de formação de todos os profissionais de licenciatura, 

pois todos educam por meio do corpo; nosso corpo comunica a todo o 

momento. Então este ―corpo que fala‖ também educa e é preciso que se tenha 

esta percepção no ato de ensinar.  

Por isso é de fundamental importância que se desenvolva esta 

possibilidade no decorrer dos cursos de formação de professores, Márcia 

Strazzacappa (2001, p. 78) expõe a função do trabalho corporal com 

professores: 

 
Desenvolver um trabalho corporal com os professores teria uma 
dupla função: despertá-los para as questões do corpo na escola e 
possibilitar a descoberta e desenvoltura de seus próprios corpos, 
lembrando que, independente das disciplinas que lecionam 
(português, matemática, ciências etc.), seus corpos também educam. 
(...) dessa forma, acredito que os cursos de formação de professores, 
seja a graduação em Pedagogia ou as demais licenciaturas 
específicas, deveriam pensar com seriedade no oferecimento de 
disciplinas de cunho artístico corporal.  

 

A autora lembra que não devemos deixar a responsabilidade da 

educação corporal a cargo dos professores de educação física e profissionais 

diretamente ligados à área. Pois esta questão é de responsabilidade de todos 

os envolvidos no processo de ensino aprendizagem. 

   
Fica claro que a questão da educação corporal não é de 
responsabilidade exclusiva das aulas de educação física, nem de 
dança ou de expressão corporal. O corpo está em constante 
desenvolvimento e aprendizado. Possibilitar ou impedir o movimento 
da criança e do adolescente na escola; oferecer ou não 
oportunidades de exploração e criação com o corpo; despertar ou 
reprimir o interesse pela dança no espaço escolar, servir ou não de 
modelo... de uma forma ou de outra, estamos educando corpos. Nós 
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somos nosso corpo. Toda educação é educação do corpo. A 
ausência de uma atividade corporal também é uma forma de 
educação: a educação para o não-movimento – educação para a 
repressão. (STRAZZACAPPA, 2001, p.79). 

 A insistência em retratar as contribuições e necessidades da 

educação corporal está no fato de nossa pesquisa objetivar propor e 

desenvolver processos criativos por meio da dança contemporânea. E a dança 

assim como todas as outras manifestações humanas é diretamente ligada a um 

corpo criativo. Segundo Maria Glória Dittrich (1999, p. 117) ―o universo como 

um todo é o engajamento dos seres num perpétuo processo criativo de 

crescimento e mudança‖. A autora trata a vida como um processo 

eminentemente criativo em explicações que partem da biologia.  

 

 

3.2 In/disciplina e corporeidade na escola 

 

Esta breve análise sobre indisciplina na escola se deve a dificuldades 

que professoras e professores encontram quando elaboram e desenvolvem 

aulas práticas no ambiente escolar, principalmente nas disciplinas de arte e 

educação física que são disciplinas onde muitas vezes o movimento é 

necessário e faz parte da aula.  

É incrível como muitos educadores/as ainda tem a perspectiva 

ultrapassada do que é disciplina em sala de aula. Na maioria das vezes 

alunos/as inquietos/as, curiosos e críticos são tidos como alunos/as 

indisciplinados/as e quase sempre acabam rotulados e estigmatizados até 

mesmo entre professores/as. Podemos identificar a reprodução deste 

comportamento nos conselhos de classe durante as discussões sobre o 

comportamento de alguns/algumas alunos/as. Podemos confirmar esta visão 

retrógrada de disciplina na citação: 

 

A noção de disciplina na escola sempre foi entendida como ―não 
movimento‖. As crianças educadas e comportadas eram aquelas que 
simplesmente não se moviam. O modelo escolar-militar da primeira 
metade do século XX era aplicado desde o momento em que a 
criança chegava na escola. As filas por ordem de tamanho para se 
dirigirem às salas de aula, o levantar-se cada vez que o diretor ou 
supervisor de ensino entrava na sala etc. Atualmente, são raros os 
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estabelecimentos escolares que mantêm este tipo de atitude, 
encontrado ainda apenas em escolas de cunho religioso e em 
algumas escolas públicas de cidades pequenas do interior do estado. 
Nas escolas da rede pública das grandes cidades, esta realidade já 
não existe. Apesar da ausência destas atitudes disciplinares, a idéia 
do não-movimento como conceito de bom comportamento prevalece. 
(STRAZZACAPPA, 2001, p.69) 

Esperamos/depositamos aos alunos expectativas em relação a 

comportamentos que nem nós somos capazes de atender. Pensem nas 

formações continuadas, palestras e outros eventos específicos para 

professores/as, geralmente existe grande ―alvoroço‖ e muita movimentação, 

conversas paralelas e outros comportamentos que julgamos indesejáveis. Se 

nós que somos adultos temos esta necessidade inerente de movimentação e 

agitação, porque muitos/as avaliam estes comportamentos como indisciplina 

por parte de nossos alunos? 

 

O indivíduo age no mundo através de seu corpo, mais 
especificamente através do movimento. É o movimento corporal que 
possibilita às pessoas se comunicarem, trabalharem, aprenderem, 
sentirem o mundo e serem sentidos. No entanto, há um preconceito 
contra o movimento. Embora conscientes de que o corpo é o veículo 
através do qual o indivíduo se expressa, o movimento corporal 
humano acaba ficando dentro da escola, restrito a momentos 
precisos como as aulas de educação física e o horário do recreio. 
Nas demais atividades em sala, a criança deve permanecer sentada 
em sua cadeira, em silêncio e olhando para a frente. 
(STRAZZACAPPA,2001, p.69-70) 

Se analisarmos a necessidade de movimento e a importância do 

mesmo para a comunicação e expressão do ser humano, não só no ambiente 

escolar como em todos os ambientes da sociedade, podemos considerar a 

necessidade de práticas que respeitem a corporeidade do/da 

educando/educanda. Zaboli (2012) expõe que o conhecimento por meio dos 

sentidos não se dá de forma isolada, para ele:  

O existir humano se dá através do corpo, mais que isso, a vida do 
humano se dá através do corpo. O sentir, o pensar e o agir, 
caracterizam a existência e a vida humana, essa tríade, no entanto, 
não se dá de modo fragmentado, e sim, através de uma rede 
complexa de interações que se dão na dimensão corporal humana. 
Pelo corpo, percebo, analiso e interajo com o outro e com o mundo. 
(ZABOLI, 2012, p. 9) 

É imprescindível repensar a in/disciplina nas variadas áreas do 

conhecimento dentro de uma instituição de ensino. Muitos estudiosos e 
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correntes filosóficas discutem sobre uma educação efetiva que vise autonomia 

e criticidade por meio de novas perspectivas e metodologias de ensino. Mas o 

que se observa é que muito se fala e pouco se faz para que transformações 

efetivas e contundentes aconteçam para mudar o cenário da educação 

brasileira contemporânea. O processo de avaliação de nossas instituições, por 

exemplo, é bastante ultrapassado e descontextualizado em sua maioria, em 

suma formamos cidadãos aptos para passar em vestibulares, ou ainda de 

forma mais preocupante há os que são formados simplesmente para suprir 

demandas do mercado de trabalho. Em algumas instituições apesar de terem 

documentos e direcionamentos variáveis no papel que possivelmente atendem 

às necessidades educacionais a que uma educação de qualidade se propõe 

observamos uma prática engessada e que não condiz com as propostas que 

constam nos documentos e avaliações.  

Lopes (1999) destaca que atos de indisciplina poder ser indícios fortes 

da necessidade de mudanças significativos em currículos tradicionais: 

 

Dentro de uma perspectiva tradicional de currículo — que entende o 
processo educacional apenas como transmissão de conhecimentos, 
previamente selecionados a partir de critérios epistemologicamente 
neutros —, a cultura de uma sociedade é concebida como unitária, 
homogênea e universal. Acredita-se existir uma cultura aceita e 
praticada, indiscutivelmente valorizada, que deve ser transmitida na 
escola, em nome da continuidade cultural da sociedade como um 
todo. Nesse caso, a seleção cultural não é problematizada, 
mascarando-se seus aspectos conflituosos. Mesmo porque, a própria 
sociedade é analisada dentro de uma ótica funcionalista, sem 
considerar os embates de classe e o domínio dos meios de produção 
por uma classe, determinante da divisão social do trabalho e do 
conhecimento. 

Na tradição crítica, ao contrário, o currículo é visto como um terreno 
de produção e criação simbólica, no qual os conhecimentos são 
continuamente (re) construídos 2. O currículo, entendido como 
conhecimentos, crenças, hábitos, valores selecionados no interior da 
cultura de uma dada sociedade, constituindo o conteúdo próprio da 
Educação, deve ser considerado em sua não-universalidade e não 
abstração: trata-se de um, dentre vários possíveis, particularmente 
arbitrário e condicionado por fatores ideológicos, epistemológicos e 
históricos. (LOPES, 1999, p.63) 

Todos nós temos heranças culturais e vamos adquirindo bagagem 

cultural ao longo de nossa história, o problema é que nem sempre nos é 

apresentado um bom repertório para que possamos discernir o que é o melhor 
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para nós e para quem nos cerca.  A crise de valores a qual estamos expostos 

nos leva a importantes discussões. Estes pensamentos se devem em partes 

pela desvalorização da educação corporal e da criatividade que muitas vezes é 

deixada a margem ou excluída do processo educacional.  

Com frequência ouvimos relatos de alunos e outros profissionais que 

têm as aulas de arte ou de educação física como aulas onde há bagunça e 

indisciplina ou pior ainda, retratam as práticas destas disciplinas como vazias e 

sem fundamento onde o aluno pode fazer o que quiser, alguns alunos utilizam 

o termo ―aula livre‖ para descrevê-las. Destacamos depoimentos de alunos que 

não fizeram parte da pesquisa, mas que estiveram presentes em algum 

momento durante nossas trajetórias enquanto educadoras. 

 ―Eu gosto de educação física e arte porque é aula livre daí a gente 

pode fazer o que quiser‖. (Menino de 10 anos) 

―Na minha escola aula de arte é diferente, a profe deixa a gente fazer o 

que quiser‖. (Menina de 10 anos)  

Para evitar essa compreensão equivocada exige-se dedicação, 

planejamento e controle para que o resultado das aulas práticas seja efetivo e 

positivo sem gerar desconforto para os envolvidos no trabalho/projeto. 

Precisamos deixar sempre clara a importância de cada prática, esclarecer os 

objetivos e a relação do movimento com a proposta. Pois processos criativos 

não podem ser entendidos como trabalhos soltos onde os/as alunos/as 

desenvolvam ―qualquer coisa‖. É interessante esboçar um roteiro para elaborar 

a proposta com cuidado para não gerar a percepção de ―aula livre‖, e para que 

os demais envolvidos não pensem estas práticas como ações indisciplinadas 

na escola. 

Argumentamos que a indisciplina, em certos contextos, pode ser 
criativa e produtiva. Nesse sentido, exploramos o argumento de que 
determinados atos ou comportamentos que desestabilizam regras e 
esquemas na escola, e mais particularmente na sala de aula, seriam 
também capazes de impulsionar os professores a rever suas práticas 
pedagógicas. Assim, por exemplo, eventos de indisciplina poderiam 
indicar a necessidade de avançar a elaboração das aulas, ou de 
revisar o currículo ou da qualidade das relações humanas na escola. 
A indisciplina poderia estar solicitando um currículo capaz de envolver 
mais intensamente os alunos no contexto das aulas e no ambiente 
mais amplo da escola. As expressões de indisciplina, portanto, 
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poderiam significar não somente uma forma de crítica, mas um 
convite à reflexão e à revisão do que se está praticando nas escolas 
enquanto educação. (GARCIA, 2007, p.729)  

Garcia nos traz a preocupação em delimitar o que seria a indisciplina, 

além disso, quando identificada pode ser indício da necessidade de mudanças 

nos processos educacionais. Assim como vários conceitos a indisciplina tem 

diferentes considerações que dependem do contexto histórico e da relação de 

identidade de cada grupo.  

As expressões de indisciplina podem apresentar implicações bastante 
criativas para pensar e transformar processos educacionais. Mas toda 
expressão de indisciplina está relacionada a uma visão ou solicitação 
criativa? Com base em estudos que analisam relatos de professores 
sobre a indisciplina na escola, presentes na literatura educacional 
(AMADO, 2001; D'ANTOLA, 1989; XAVIER, 2002), ou mesmo com 
base nos relatos que temos ouvido ao entrevistar professores, 
afirmamos que os atos de indisciplina dos alunos não são 
necessariamente expressões de criatividade. Isto é, os alunos podem 
ser sujeitos bastante criativos, mas isso não implica que seus atos de 
indisciplina sejam, sempre, e intencionalmente criativos. Entretanto, 
argumentamos que as expressões de indisciplina podem ser capazes 
de implicar reflexão pedagógica, transformações no currículo, 
modificações nas práticas didáticas dos professores. Tais mudanças 
podem ser bastante criativas, e mesmo inovadoras; e é nesse sentido 
que argumentamos que a indisciplina apresenta implicações criativas 
na escola (GARCIA, 2007, p.734)  

 

Acreditamos que além do papel formativo a que a escola se propõe, ela 

pode ser um espaço de convivência que possibilita a formação de cidadãos 

mais humanos, sociáveis e éticos. 

 
A escola deve preparar o educando para o desempenho de um papel 
particularmente critico, com relações mais flexíveis e democráticas, 
em que se vivenciem valores próprios de uma ética, que leva o aluno 
a comprometer se com os problemas reais que acontecem em seu 
redor. Neste contexto, a educação passa a ser vista como um 
instrumento poderoso na definição do tipo de sociedades que irão 
existir no próximo século e qual o perfil dos cidadãos que irão habitá-
las. (BEHRENS, 2003, p. 174) 

 

Cremos ainda que como educadores não podemos desanimar jamais e 

precisamos mudar este cenário tornando as práticas corporais constantes 

dentro de nossos currículos escolares dentro de todas as disciplinas em algum 

ou vários momentos do processo de ensino aprendizado, desde a educação 

infantil até os níveis mais elevados de educação. Pois é na formação de 

licenciados e licenciadas que podemos fazer grande diferença em relação a 
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valorização da educação corporal, tornando possível a conhecimento sobre a 

importância da corporeidade em qualquer processo dentro de instituições de 

ensino, visto que o primeiro contato de qualquer pessoa com o mundo é por 

meio do corpo e das sensações que este contato provoca através dos sentidos, 

por isso devemos explorar as diversas possibilidades que isso nos proporciona. 

Além disso, é fundamental estabelecer as relações de in/disciplina e 

movimento, que muitas vezes são erroneamente entendidas por muitos 

profissionais da educação e sociedade em geral. É necessário desmistificar a 

máxima de que aula prática é ―aula livre‖ ou aula da bagunça porque possibilita 

práticas de maior movimentação e agitação durante processos criativos. Esta 

entropia muitas vezes é necessária em momentos de exercício de criatividade, 

mas também pode demonstrar a que é necessário que haja mudanças na 

metodologia de ensino. 

De fato, estas preocupações e inquietações, enfatizam a necessidade 

de buscar formas de aprimorar a qualidade do ensino de forma prazerosa e 

com a qualidade que se espera, sem receitas prontas, sem a certeza de que 

atingirá todos, mas com a certeza de que buscar novas metodologias e tentar é 

sempre um bom começo, e se não for bem-sucedido. Recomece... 
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4 A DANÇA CONTEMPORÂNEA COMO POSSIBILIDADE DE 

DESENVOLVIMENTO DE PROCESSOS CRIATIVOS EM ESTUDANTES 

COM ALTAS HABILDADES  

 

Nesta seção refletir-se-á sobre as possibilidades de promover os 

processos criativos dos estudantes com altas habilidades, por meio da dança 

contemporânea, a partir de Laban e outros autores. Portanto, será discutido a 

dança como possibilidade criativa por meio do movimento corporal, para isso, 

revisar-se-á os pressupostos de investigação, revendo os objetivos, e análises 

dos resultados desta pesquisa.  

 

 

4.1 Laban e seus contemporâneos: aspirações para práticas de dança 

contemporânea 

 

Quando se trata do desenvolvimento de atividades e práticas para o 

estudante com altas Habilidades que frequenta a sala de recursos 

multifuncional temos inquietações acerca do seu desenvolvimento no que 

tange ao potencial criativo e de ajustamento social.  

Os estudos de Rudolf Laban (1990) para iniciar vivências em dança 

moderna e contemporânea na Educação Básica podem possibilitar processos 

criativos, a partir da repetição e desconstrução de movimentos cotidianos. 

Nessa perspectiva, Rengel (2005) ressalta a importância do uso da teoria e a 

prática de Laban por profissionais de diferentes áreas, ligadas essencialmente 

à expressão do corpo. 

 A obra de Laban é considerada atual apesar de ter sido formulada no 

princípio da dança moderna Caldas, (2009), isso porque não traz nenhuma 

imposição quanto aos modos de se mover, permitindo diversas formas de 

apropriação. 

Os escritos de Laban e outros contemporâneos, a partir de estudos do 

movimento corporal e suas possíveis variações no espaço e tempo possibilitam 

pesquisas que impulsionam complexas e diferentes formas criativas. Isso 

permite, às pessoas criarem com maior liberdade e desenvolverem suas 
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habilidades, superando seus limites. A respeito da importância destas 

pesquisas, Freire (2001) explica que: 

 

As crianças precisam desenvolver as habilidades e conhecimentos 
necessários para criar, modelar e estruturar movimentos em forma de 
dança expressiva (...) muitas vezes, usa os movimentos 
espontaneamente, variando seus gestos e dinâmicas para expressar 
seus sentimentos e ideias. (...) com suas habilidades e 
conhecimentos desenvolvidos, elas poderão ser capazes de criar 
danças mais complexas, as quais terão uma estrutura clara, incluindo 
aspectos interessantes de composição, tal como desenvolvimento de 
tema e repetição (FREIRE, 2001, p.5).  

 

Devido à preocupação em proporcionar flexibilidade de técnicas e 

promover a curiosidade e o autoconhecimento dos estudantes, os estudos de 

Laban foram adotados nesta pesquisa, por serem amplamente utilizados nas 

produções e pesquisas contemporâneas em dança. Caldas (2009, p.2) ressalta 

a importância da obra de Laban: 

 

Talvez uma das razões da atualidade da obra de Rudolf Laban se 

ligue precisamente ao fato de que ali não há nenhuma imposição 

quanto aos modos de mover. Seu sistema não estabelece 

vocabulários ou códigos de movimento. Ele nos informa sobre 

parâmetros: o que move, onde move, como move: corpo, espaço e 

esforço/qualidade de movimento. Evidentemente as apropriações 

podem ser as mais diversas, mas o sistema insiste generoso em se 

prestar a ser – no contexto da criação coreográfica – um instrumento 

de consciência, produção e análise de movimento, de qualquer 

movimento, de qualquer corpo, sejam eles – corpo e movimento – 

ordinários ou extraordinários.  

 

Acreditamos que por meio de vivências corporais indivíduos com altas 

habilidades podem desenvolver seu potencial criativo em processos de criação 

em dança, pois após o estímulo ao autoconhecimento proporcionado pelas 

técnicas de dança contemporânea, exploração dos estudos de Laban e jogos 

coreográficos na escol. A esse respeito Freire (2001) nos lembra que:  

 

As crianças precisam desenvolver as habilidades e conhecimentos 

necessários para criar, modelar e estruturar movimentos em forma de 

dança expressiva (...) muitas vezes, usa os movimentos 

espontaneamente, variando seus gestos e dinâmicas para expressar 

seus sentimentos e ideias. (...) com suas habilidades e 

conhecimentos desenvolvidos, elas poderão ser capazes de criar 

danças mais complexas, as quais terão uma estrutura clara, incluindo 
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aspectos interessantes de composição, tal como desenvolvimento de 

tema e repetição. (FREIRE, 2001, p.5)  

 

Alguns dos princípios de Laban e seus contemporâneos deram início a 

uma nova forma de se pensar a dança. A dança contemporânea surgiu e aos 

poucos foi ganhando novos adeptos. Airton Tomazzoni (2014) nos traz 

algumas especificações da dança contemporânea e seu surgimento: 

 

A dança contemporânea não é uma escola, tipo de aula ou dança 

específica, mas sim um jeito de pensar a dança. Forjada por múltiplos 

artistas no mundo, teve nas propostas da Judson Church, em Nova 

York, na década de 60, sua mais clara formulação de princípios. 

Dentre eles, o de que cada projeto coreográfico terá de forjar seu 

suporte técnico. (TOMAZZONI, 2014, sp) 

 

Não sendo algo pronto e acabado e não se valendo de técnicas 

próprias e específicas como descreve o autor, esta dança possibilita o 

desenvolvimento de processos criativos onde cada grupo ou indivíduo busca o 

suporte técnico mais apropriado às suas possibilidades e limitações. 

Por não ter modelo padrão de corpo se trata de uma dança totalmente 

inclusiva, pois de uma forma ou de outra, qualquer pessoa pode dançar ou 

participar de um processo criativo em dança contemporânea. Desde corpos 

habilidosos, que demonstram bastante elasticidade e facilidade de 

movimentação até mesmo corpos com limitações motoras.  

 

Não há modelo/padrão de corpo ou movimento. Portanto, a dança 

não precisa assombrar por peripécias virtuosas e nem partir da 

premissa de que há "corpos eleitos". Na dança contemporânea, a 

máxima repetida por pedagogos ortodoxos de que "não é tu que 

escolhes a dança, mas a dança que te escolhe" não tem sustentação. 

E, dessa forma, pode-se reconhecer a diversidade e estabelecer o 

diálogo com múltiplos estilos, linguagens e técnicas de treinamento. 

(TOMAZZONI, 2014, sp) 

 

Devido ao alto potencial de estimular o desenvolvimento criativo do 

indivíduo que a executa a dança contemporânea, sua utilização por estudantes 

talentosos pode possibilita vivências corporais de técnicas variadas, seja 

coletiva ou individualmente. Para Tomazzoni (2014), a liberdade que a dança 

contemporânea proporciona, ao mesmo tempo, a necessidade de escolha 

estética e ética. 
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A liberdade trazida pela perspectiva da dança contemporânea não 

dispensa ideias fortes e a inventividade das grandes obras de 

qualquer forma artística, nem um domínio técnico (ainda que isso não 

caiba mais apenas na esfera do aprendizado de passos corretos). A 

dança contemporânea evidencia que escolhas estéticas revelam 

posturas éticas. Numa época de tantas barbáries impostas ao corpo, 

é preciso recuperar esta ética quando se escolhe fazer arte com o 

corpo - seja o seu, seja (principalmente) o dos outros. (TOMAZZONI, 

2014, sp) 

 

Desta forma, a opção de estudar a dança contemporânea como 

facilitadora do desenvolvimento do potencial criativo de estudantes habilidosos 

vai das vivências corporais no ambiente escolar. E sim, compreende a 

abordagem da sensibilização, percepção e educação corporal. 

Muitas técnicas de dança são baseadas na imitação, onde a professora 

ou instrutora executa os movimentos e coreografias e o estudante a reproduz. 

 Porém é necessário criar e desenvolver propostas que possibilite a exploração 

individual de movimentos no espaço e tempo.  A dança contemporânea permite 

maior autonomia por parte dos dançarinos, sendo que muitas vezes abandona 

os movimentos mecânico e apresenta movimentos impregnados de significado 

para o corpo que dança. É de fundamental importância que as práticas de 

dança para estimular a criatividade sejam prazerosas. 

Steve Paxton pode ser indicado como um dos primeiros coreógrafos a 

incluir em seus workshops pessoas com diferenças físicas, mentais e 

sensoriais. Seu trabalho ou técnica é amplamente utilizado por dançarinos/as e 

grupos, por apresentar uma forma livre de pesquisa corporal, onde os limites e 

as possibilidades são explorados em conjunto. A técnica criada por ele 

chamada-se ContactImprovisation (C.I). 

O ContactImprovisation, criada por Steve Paxton é um sistema que 
se baseia na sensação do toque e equilíbrio entre duas pessoas. O 
trabalho em parceria permite a troca de informações sobre o 
movimento de cada um. Esta troca, este contato com outra pessoa é 
muito importante para os portadores de necessidades especiais, pois 
permite também o conhecimento de seu próprio corpo. No 
ContactImprovisation, os duetos tocam muito um ao outro e, através 
do toque, a informação sobre o movimento de cada um é transmitida 
ao seu parceiro. (GOLIN, 2002, p.03). 
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O C.I., não é apenas uma técnica que possibilita que pessoas com 

diferentes de habilidades possam dançar juntas ampliando repertório de 

movimentos e possibilidades de criação. Devido ao seu caráter 

experimentalista, o C.I é inclusivo, por si só, pois possibilita o aumento das 

possibilidades criativas de todos os corpos, com ou sem limitações. 

 

A arte contemporânea, caracterizada pelo experimental, oportuniza 

que ela seja uma experiência aberta, inovadora, provocativa, 

desafiadora para quem a executa e para quem a vê. Em alguns casos 

esse limiar é rompido e quem vê já se vê dançando ou fica inquieto 

com o que está sendo visto. O dançarino cego tem proporcionado às 

companhias de dança e aos coreógrafos a concretização dessas 

possibilidades criativas (FREIRE, 2004/2005, p. 62). 

 

A dança contemporânea mais do que uma forma de expressão é uma 

manifestação artística ―ou linguagem‖ com diversas possibilidades de 

ampliação de repertório e autoconhecimento. Por exemplo, além de ser uma 

dança inclusiva por si, nos leva a desafiar limites e buscar novas técnicas e 

diferentes possibilidades de criação, por ser hibridização da arte 

contemporânea abre infinitas possibilidades. A dança se encontra no campo da 

arte cênica, onde tratamos das manifestações artísticas que são 

presentificadas, apresentadas ―ao vivo e a cores‖ (ou seja, todas as formas de 

arte que são pensadas para um público presente de forma física). Práticas em 

dança permitem reflexões sobre o ensino da dança na educação básica, 

principalmente em relação às contribuições relacionadas ao desenvolvimento 

de processos criativos. Uma vez que, a dança contemporânea permite a 

pesquisa e execução de movimentos respeitando a subjetividade dos criadores 

e intérpretes em dança.  

 

4.2 Relatos e reflexões: uma proposta para exercitar a criatividade  

 

A não preocupação em relação ao desenvolvimento da criatividade e 

desvalorização da educação corporal na escola se deve a construções 

históricas que podemos observar na obra de (Platão, apud Virgolim, 2014, 

p.23): 
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Platão sustentava que a alma (ou mente) e o corpo tinham naturezas 

distintas, embora a mente exercesse uma enorme influência sobre o 

corpo, este teria pouco impacto sobre ela (Schultz e Schultz 1992). 

Platão via a inteligência como a mais alta virtude da alma e a causa 

mais eficiente e suprema da ordem no cosmos. Percebida como uma 

virtude ética, a inteligência estaria muito próxima do que entendemos 

hoje por sabedoria. 

 

Concordando com Virgolim (2014), Amabile (1989), De La Torre (2005) 

e Runco (1996) a criatividade faz parte da natureza humana e, assim, 

dependendo das condições sociais poderá se ampliar em maior ou menor grau. 

A cultura não interfere na origem da criatividade, e sim, no processo de sua 

elaboração pelo indivíduo. Por ser um processo psíquico, a criatividade é 

elaborada pela criança desde a infância, desenvolvendo-se juntamente com 

outras funções superiores como o pensamento, a memória, a brincadeira e a 

imaginação. O contexto histórico, familiar, escolar e à riqueza de experiências 

vivenciadas pela criança possibilitam o criar.  

Por meio do desenvolvimento da criatividade e as outras funções 

superiores a criança pode elaborar seu potencial criativo. Para Oliveira (2010, 

p.10) ―nem toda pessoa tem oportunidade de desenvolver o potencial criativo 

mesmo toda pessoa tendo potencial para ser criativa‖, uma vez que, o número 

de salas de recursos multifuncionais é insuficiente para atender a demanda de 

estudantes identificados no Brasil. Segundo a autora, ―a criatividade precisa ser 

exercitada‖, para isso existem técnicas e estratégias de pensamento que 

auxiliam no desenvolvimento do potencial criativo.  

O potencial criativo, conforme a autora, ―é a capacidade/habilidade de 

criar que cada um possui‖ (p.10), o potencial é inerente ao ser humano, pois a 

criatividade e a inteligência é o que nos distingue dos demais seres vivos. A 

autora nos lembra que, o desenvolvimento do potencial criativo é um desafio, 

porque precisa desmistificar algumas crenças e valores, antes de adentrar no 

processo de intuir, sentir, criar e fazer. Desenvolver o potencial criativo ―é ver o 

que ninguém mais vê, por meio de diferentes estratégias com fluidez de ideias.‖ 

Corrêa (2001) infere considerações significativas quanto a criatividade 

e educação e justifica seus pensamentos em autores como Vigotski (1988) e 

Ostrower (1990). Dutra nos leva a pensar sobre a importância de proporcionar 
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ambientes que possibilitem o ato criativo, pois acredita que o ambiente 

influencia o desenvolvimento do potencial criativo. Para o autor, os estudantes 

que são expostos a repertórios variados e tem em suas vivências metodologias 

e espaços pensados para valorizar a criatividade possivelmente terão maior 

criatividade. Existe um percurso a ser percorrido no ato de criar que mesmo de 

forma inconsciente sofre interferência do meio.  

No tocante ao aspecto criativo, Vigotski (1988, p. 2) aponta: 

  
(...) os mecanismos da imaginação criadora são: 1) A criação como 
uma grande gestação. Até chegar à tomada de decisão criativa, um 
período bastante vasto ocorre em que o criador estabelece muitas 
relações, realiza experimentos, estudos até se definir por algo que 
venha ao encontro de seus anseios e desta forma cria sua obra de 
arte. Durante este processo, as interferências exteriores são uma 
constante fonte de inspiração para o ‗ser criador‘, que as armazena 
em seu mundo interior, o que ocorre muitas vezes de forma 
inconsciente. 

  
Para Ostrower (1990), p. 2, criar é: 

 
[...] entregar o compreendido em novo nível de consciência, em 
termos de linguagem, onde este fazer criativo é acompanhado pelo 
sentimento de responsabilidade, pois trata-se sempre de um 
processo de conscientização. Portanto, é perfeitamente perceptível o 
aspecto participativo através da conscientização. Criação é, pois, 
obra constante nas mais diversas situações socioculturais. 

 

Voltando-nos a reflexão sobre a participação consciente e prazerosa e 

pensando na proposição de processos criativos, refletimos acerca das palavras 

expostas por Alves (2018, p. 34). O autor afirma que ―a inteligência quando 

provocada pelo desejo cresce e se dispõe a fazer coisas ditas impossíveis. ‖  É 

o que podemos confirmar com nossas vivências, alunas e alunos que não 

imaginavam o poder que seus corpos têm para criar até experimentarem 

técnicas de dança, o jogo coreográfico e outras formas de artes cênicas.  

Como reflete Alves (2018, p. 34), ―a capacidade de ‗brincar‘ também 

precisa ser aprendida.‖ E antes de saber que era possível se divertir e criar ao 

mesmo tempo estes alunos e alunas não se sentiam convidados a dançar ou 

atuar. É preciso educar nossos sentidos para que possamos sentir prazer. Ele 

indaga que nossos sentidos ―são órgãos de fazer amor com o mundo. ‖ Estas 

palavras podem soar um pouco estranhas ou pervertidas para a educação, 

mas acredito que o autor traz a erotização do corpo pelo entorno devido aos 
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prazeres do corpo que são vitais aos seres humano. Também reflete em como 

nosso estado natural, pode ser despertado pelo prazer aguçando da nossa 

inteligência e práticas corporais, assim como a dança, e isso, pode nos 

proporcionar prazer ao aprender e criar. E foi pensando em todas estas 

inquietações e necessidades que traçamos nossos objetivos para realizar 

nossas intervenções na oficina que ocorreu na sala de recursos multifuncional 

para alunos com Altas Habilidades. A seguir mostraremos e discutiremos 

alguns encontros selecionamos3 por considerarmos os mais significativos para 

serem analisados.  

Nos primeiros encontros as aulas se basearam em exercícios de 

aquecimento, equilíbrio, sensibilização e percepção corporal. As intervenções 

podem ser acompanhadas por meio de um quadro redigido (em apêndices, 

página 103).  

Fizemos exercícios de caminhada pelo espaço variando a velocidade e 

percebendo a ocupação do espaço (utilização espacial - exercício bastante 

comum para aquecimento em artes cênicas que permite percepção corporal e 

espacial e também ajuda na questão de harmonia do grande grupo), a seguir 

segue a descrição dessa atividade:   

 

Caminhando pelo espaço - Caminhar pelo espaço variando direção, 

velocidade (rápido, devagar, para frente, para trás e para os lados). Em 

alguns momentos congela (todos param para se perceber e analisar a 

ocupação do espaço buscando homogeneidade). Em outros momentos 

pedir que nesta movimentação variem os níveis (alto, médio e baixo). 

Existem outros comandos para exercícios como este, como desenhar 

pelo espaço, escrever e também fazer formas geométricas tanto no ar 

quanto no chão ou parede e ainda solicitar determinadas partes do 

corpo para serem as geradoras do movimento (desenhem com o pé, 

com a cabeça, com o dedo indicador, e outros).  Também temos um 

exercício em que cada integrante escolhe dois colegas como referência 

e tem que se locomover pelo espaço como se tivessem linhas 

                                            
3
 A seleção dos encontros foi feita juntamente com a orientadora  desta pesquisa de mestrado. 

Selecionamos os encontros em que percebemos maior exercício da criatividade pelos 
participantes da oficina.   
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imaginárias formando um triângulo entre ele e seus dois pontos de 

referência sem que os mesmos saibam que os são (neste caso 

também podemos solicitar variação de velocidade e direção).  

 

A velocidade, direção e frequência variou durante as caminhadas pelo 

espaço. Assim, como também a atividade de escrever os nomes e desenhar as 

formas geométricas no ar e chão utilizando diferentes partes do corpo.  

Também foram utilizados elásticos para iniciar o contato improvisação, 

primeiramente, cada um com seu elástico experimentando diferentes 

possibilidades, logo após em duplas com dois elásticos e depois com apenas 

um elástico (a escolha de onde prender os elásticos ficou a cargo de cada um 

ou de da dupla). Ainda executamos o exercício/jogo onde criamos triângulos 

imaginários com dois colegas de referência e brincamos de telefone sem fio 

corporal.  O telefone sem fio, compreende a seguinte atividade: 

Telefone sem fio corporal - Funciona basicamente como o telefone 

sem fio mais conhecido, mas desempenhamos frases ou células de 

movimento (sequências coreográficas simplificadas ou mais 

elaboradas) e o próximo deve prestar atenção e após reproduzir a 

sequência para o colega na sequência até chegar ao último do grupo. 

Ao final comparam-se a sequência para saber qual grupo executou a 

sequência de forma mais semelhante. (Este exercício pode ser feito de 

duas formas. Uma com apenas uma coreografia para os dois 

grupos/times e outra com uma coreografia para cada grupo criada pelo 

primeiro da fila). 

 

O trabalho em duplas foi iniciado aos poucos, primeiramente com os 

exercícios e jogos de equilíbrio e movimento espelho (em apêndice, página 97). 

Aos poucos evoluímos para a composição de pequenas células de movimento 

com 4 (quatro) movimentos.  

Durante o exercício de telefone sem fio os/as alunos/as foram 

repetitivos e fizeram movimentos pouco elaborados, e como já relatado 

anteriormente algumas alunas diziam não serem criativas ―quando se fala de 

dança‖. Mas, depois de exemplos e explicações sobre as qualidades de 
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movimento de Rudolf Laban exploraram mais movimentos para a elaboração 

de suas células de movimento.  

Após as práticas geralmente conversávamos sobre como se sentiram e 

após descreviam suas sensações no diário do corpo. Algumas vezes, a 

pesquisadora e a professora Elizabeth (34 anos), participamos das práticas 

sendo dupla de um dos alunos se alguém ficava sem. Depois dialogamos 

sobre: as sensações que eles/as têm quando estão em sala de aula; quais os 

momentos em que eles/as se sentem melhores em sala; e o que faz eles (as) 

se sentirem bem e não tão bem.  

Nestes relatos aleatórios os participantes da pesquisa destacaram que 

os momentos em que mais se sentem bem são quando podem se levantar da 

carteira, conversar relaxadamente, ou seja, ―livres‖. Por exemplo, ―a professora 

termina de escrever no quadro e enquanto espera todos terminarem deixa 

conversarmos um pouco ou fazer outra coisa‖, relatou um dos estudantes.   

Em vários momentos conversamos sobre estilos de dança que eles 

reconheciam e que imagens vêm à tona quando falamos em cada estilo no 

início das intervenções. Os estilos: Tango, Balé, Break, Frevo, Valsa, Dança 

Contemporânea, Capoeira, Forró apareceram nos primeiros encontros. A figura 

feminina foi diretamente mencionada na maioria das vezes como referência 

das danças, salvo na capoeira e no break que vieram à tona a imagem de 

referência masculina. Uma das alunas referenciou homens no balé e na dança 

contemporânea, inclusive ela foi a única aluna que soube explicar o que é 

dança contemporânea, pois relatou ter feito uma pesquisa sobre o tema. 

Quando indagados sobre contato improvisação alguns deles sabiam do que se 

tratava, ou pelo menos já viram algo parecido na TV. 

Foi solicitado aos estudantes a realização de uma breve pesquisa 

sobre um tipo dança a livre escolha. A partir do material trazido no encontro 

posterior conversamos sobre quem pode dançar e também sobre as heranças 

históricas, como o pensar a dança. Notou-se, o interesse e curiosidade da 

maioria dos participantes em continuar vindo aos encontros e saber mais sobre 

dança e corporeidade.  
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Devido a reformas na escola em nosso terceiro encontro no dia 20 de 

março de 2018, nos foi solicitado que utilizássemos outro espaço para 

segurança dos alunos. Localizar outro espaço demorou, por isso as práticas, 

apresentações e mostras de vídeos começaram tardiamente neste dia.   

Em um dos encontros após jogos e pesquisa corporal, solicitou-se aos 

participantes que criassem em grupos de até quatro pessoas coreografias com 

no mínimo quatro movimentos por pessoa (célula de movimento). Durante os 

jogos se dividiram em uma fila de meninas e outra de meninos. Desta vez 

eles/elas se perceberam mais e houve um equilíbrio nos dois grupos. As 

meninas ousaram por entender que o grupo estava correspondendo, enquanto 

o grupo dos meninos observou a dificuldade de um dos colegas. Em geral, 

diminuiu o número de sequência dos movimentos, facilitando o jogo em gestos 

de sintonia. Robert (11anos) participou ativamente em relação ao encontro 

anterior. Quis ser o mestre e ousou em alguns movimentos, porém não 

participou do momento de criar coreografias em grupo, por demonstrar 

dificuldade e se socializar.  

Em nosso terceiro encontro, ocorrido dia 27 de março de 2018, foi 

possível realizá-lo no auditório do colégio e utilizar um projetor de imagens. 

Conversamos sobre dança contemporânea e suas possibilidades, também 

sobre improvisação e contato improvisação. 

A improvisação é ―uma das diversas formas de composição em dança 

e que se difere pela característica processual de suas configurações‖, as quais 

ressignificam conceitos durante a dança. Para autora, improvisação é 

amplamente utilizada nos dias de hoje assim como foi no modernismo e pós-

modernismo (MUNIZ, 2004, p. 4). 

No decorrer da história da dança, desde que ela passou a ser 

vivenciada, a sua manifestação recebeu várias definições. No modernismo ela 

vem ―trazer uma ruptura com o tradicional, aprofundando pesquisas em dança 

e utilizada na resolução de problemas dentro de uma estrutura previamente 

concebida‖. Por ter este caráter mais livre, a improvisação, é muito utilizada 

pelos artistas pós-modernos como um forte símbolo de liberdade e como uma 

ferramenta de composição capaz de ampliar possibilidades e mudar alguns 
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conceitos de dança e, principalmente, do corpo na dança (BARRETO, 2005, p. 

104). 

 Entretanto, Muniz (2004), não apresenta uma definição fechada sobre 

o termo improvisação, mas aborda as mais variadas interpretações dadas a 

ele. A improvisação na dança pode ser livre, estruturada e até mesmo limitada. 

Mas se sabe que, é amplamente utilizada nos processos de composição em 

dança contemporânea. 

Há questões polêmicas e recorrentes que associam princípios da 

improvisação a liberdade de escolha, aspirando à ação livre de acordos e o 

decorrente surgimento do novo. O que se sabe é que existem diferentes formas 

de improvisar e que estas podem ser por meio de objetos de contato com 

outras pessoas e interferência do meio. 

É importante ressaltar que seja a improvisação um meio, um início ou 

fim, ela contribui tanto para quem propõe o dançar, para quem dança e até 

mesmo para quem a aprecia, mostrando um corpo que pode se expressar das 

mais diversas maneiras, reconfigurando e dialogando com o meio. E por não 

utilizar formas preestabelecidas, este corpo que improvisa, tem a possibilidade 

de extrapolar fronteiras e cruzar linguagens artísticas e não artísticas.  

A improvisação torna possível novas associações de movimentos, 

explorando um vocabulário diferenciado ou fazendo surgir novas conexões 

para um vocabulário já existente.  

Muniz (2004) ainda cita que ―a prática aumenta a capacidade de 

tomada de decisão de modo rápido, consciente e com controle da situação‖ 

(p.13). O que nos faz concluir que, já temos ha tempos internalizado o que é a 

questão do repertório corporal - quanto maior o repertório de movimentos que 

se possui, maior a capacidade de improvisar na dança, seja como, composição 

instantânea, contato improvisação, seja como, ―parte da obra‖ ou processo de 

composição coreográfica. 

 Já o C. I. acontece entre duas ou mais pessoas, com ou sem música, 

porém, sem comunicação verbal, pois o diálogo deve se dar corporalmente. 

Esteve Paxton, em entrevista com Spanghero (2000, p.01) comenta que: 
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―(...) esta técnica ensina uma esfera de movimento, não apenas o 
movimento visto de frente. Dentro desta esfera, o corpo pode estar 
em qualquer posição. Isso significa que a parte que toca o chão pode 
ser qualquer uma do corpo. Significa também que estender-se e 
retirar-se do chão pode acontecer a partir de todos os pontos no 
corpo. Isso é a razão pela qual todas as conexões precisam ser 
desenvolvidas igualmente. Improvisação por contato proporciona 
informação orgânica para uma parceria segura. É o oposto de 
coreografia. É bom para o corpo, se feito sensivelmente‖.  

 

Em alguns encontros expusemos imagens de diferentes formas de 

dança e a mostra de vídeos. Em um destes momentos vimos um vídeo com 

dois homens dançando C.I e os /as alunos/as prestaram bastante atenção e 

fizeram algumas perguntas e suposições: 

Wylson (12 anos, sexo masculino): ―Professora, não dá para saber se são dois 

homens”  

Rudolf (12 anos, sexo feminino) ―Professora, será que pode acontecer de 

alguém errar o passo e se machucar?” 

Então discutimos sobre estes aspectos e destacamos que devido a 

estas possibilidades é preciso ter consciência corporal e prestar atenção em 

cada movimento, principalmente quando estamos dançando em duplas ou 

grupos. Pois, além de nos machucarmos, podemos machucar um colega, se 

não soubermos como utilizar nossa força e habilidades da melhor forma. 

Assim, conversamos sobre limites e habilidades e as diversas possibilidades de 

movimentos. 

Em outro encontro, a pesquisadora e a professora Elizabeth realizaram 

uma mostra de contato, improvisação. Os participantes ficaram admirados e 

perguntaram se a gente havia ensaiado. Então explicamos que, nos possuímos 

entrega para a dança e temos uma trajetória na dança onde já tivemos 

oportunidade de dançar juntas, a dança fluiu. Por este motivo, seria 

fundamental que eles se permitissem dançar e dancem juntos com maior 

facilidade e fluência. Neste momento eles foram convidados a dançarem em 

duplas e sem que fosse solicitado, desta vez, eles quiseram apresentar suas 

danças para o grande grupo. Dois alunos se destacaram bastante no quesito 

envolvimento, concentração e habilidade criativa, Alice (11 anos) e Rudolf (11 

anos) – para esse era o primeiro dia na oficina.  
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Conversamos sobre ―entrega‖, envolvimento e estado de dança, termo 

utilizado por Lígia Tourinho durante uma oficina ministrada na UNICENTRO no 

ano de 2009. Elogiamos e agradecemos os participantes pelo envolvimento na 

proposta da oficina e indagamos que participassem sem medo sempre que se 

sentissem dispostos, e, que quando não se sentissem disponíveis para que os 

colegas respeitassem a decisão de cada um. E que estávamos ali para 

aprender e vivenciar novas possibilidades, e que o primeiro passo é tentar. 

Enfatizamos que nem todos aprendem no mesmo ritmo, mas que todos 

podemos aprender algo novo e ensinar também. Como apresentaram 

dificuldade em dançar sem se comunicarem e falarem o tempo todo em 

algumas práticas, insistimos várias vezes neste assunto. Então propusemos, 

experimentarmos práticas que explorassem a sonoridade a partir de técnica 

vocal e percussão corporal.  

No quinto encontro que ocorreu no dia 03 de abril de 2018, a 

Professora Elizabeth iniciou a prática com alongamentos, depois fizemos 

aquecimento vocal, exercícios de percussão corporal e partimos para 

experimentações e pesquisa de movimentos em duplas ou trios. Improvisamos 

cenas curtas utilizando sons não convencionais em forma de diálogo, com 

alguns exemplos de possíveis diálogos que eles poderiam usar (uma discussão 

com a mãe, ou o conselho dado pela professora Elizabeth ao falar com o aluno 

que foi pego colando na prova). Mais uma vez, fizemos (a pesquisadora e a 

professora Elizabeth) uma improvisação para exemplificar e eles iniciaram o 

trabalho em grupo. Algumas duplas tiveram dificuldade de entrosamento e 

pediram para trocar de grupo - o estudante com Asperger e outro com limitação 

de autonomia, comportamento infantil e repetitivo. Esse faz perguntas fora de 

contexto ou sobre questões bem simples do cotidiano além de ser bem 

disperso. 

Refletimos muitas vezes em relação a se sentir confortável e sobre 

estarmos em constante estado de aprendizado, onde um aprende com o outro, 

assim como, sobre a importância de experimentar novas possibilidades. Após 

estas reflexões, um dos alunos mais resistentes aceitou apresentar sua 

vivência com o Rudolf (11 anos). Já Miguel A (11 anos) e Robert (11 anos) 

foram convencidos a realizarem esta prática juntos e foi muito bom, pois se 
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identificaram após a professora Elizabeth conversar com o Robert (11 anos) 

sobre a possibilidade de dançarem pensando em Dinossauros. Depois disso, 

eles não queriam parar de dançar e interagir. Precisamos até insistir para 

pararem e assim pudéssemos prosseguir com as outras atividades planejadas.  

Apesar da imaturidade e dispersão de um ou outro em determinados 

momentos, a turma apresentou envolvimento e interesse pelas propostas. 

Durante todo processo, tentamos deixá-los/as confortáveis para expor suas 

sugestões e também, nos atentamos para que não se esgotassem rapidamente 

durante as práticas. Ao perceber que perdiam a concentração trocávamos de 

exercício ou procurávamos realizar mostra de repertório e discussões 

pertinentes à oficina e objetivos do projeto para evitar desgaste físico. 

No dia 10 de abril de 2018 iniciamos o jogo coreográfico prestando 

atenção a alguns detalhes, como o grito de guerra, os dois tempos e os três 

tipos de jogadores: intérprete, coreógrafo e público por meio de vídeos. 

Discutimos sobre a participação de cada um. Durante as práticas eles fizeram a 

concentração com o grito de guerra e também concentração por meio de um 

jogo em círculo (aperto de mão) - todos ficam de olhos fechados e a professora 

ou instrutor toca o ombro ou topo da cabeça de um aluno que irá apertar a mão 

do colega que está a sua direita, ou a sua esquerda. Este aperta 

consecutivamente a mão do próximo colega, na mesma direção optada pelo 

primeiro colega. Até que este aperto de mão retorne a outra mão do primeiro 

colega que iniciou o jogo. É possível variar gradativamente a quantidade de 

vezes que o aperto de mão passa pelo primeiro aluno e também a velocidade e 

direção do ciclo.  

Miguel A (11 anos) teve muita dificuldade de concentração, apresentou 

comportamento infantilizado durante todo o tempo apesar de demonstrar ter 

gostado muito das práticas. Ele dificultou o andamento e fluência de várias das 

propostas. Em um dos momentos, por exemplo, um colega pisou na mão dele 

sem querer durante o jogo e ele chorou desesperadamente o que nos 

preocupou muito, paramos as atividades várias vezes. Ele se negava a sentar 

junto aos outros para finalizarmos a aula e dizia não saber relatar e escrever no 

diário e implicava o tempo todo com o colega Robert (11 anos), com quem 

mais tarde acabou fazendo dupla e se identificando. Em um dos encontros 
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Miguel A (11 anos), apresentou resistência a obedecer às ordens e apresentou 

comportamento ainda mais infantilizado que nos demais encontros. Os colegas 

não toleram mais tais comportamentos dele e se negam a participar das 

práticas coletivas com o mesmo. A situação se tornou insustentável, mesmo a 

coordenação pedagógica e a Professora Elizabeth conversando com a mãe do 

aluno não sentimos mudanças efetivas. A professora Elizabeth precisou retirá-

lo da sala para conversar com a pedagoga mais uma vez. Não correspondeu 

então decidi ir com ele até o corredor e conversar sobre o comportamento dele 

e o que espero dele dentro do projeto. A pedagoga nos observou durante a 

conversa e me chamou para conversar, indagou sobre a dificuldade do trabalho 

com Miguel A (11 anos), e a dificuldade de conversa com a sua mãe. A 

pesquisadora comentou que seria interessante encaminhá-lo para o 

atendimento psicológico.  (Este foi o segundo encontro seguido que 

precisamos interromper a prática para resolver uma situação relacionada a este 

mesmo aluno).   

A interferência negativa, tanto do Robert (11 anos), quanto do Miguel A 

(11 anos) prejudicaram o andamento do projeto, mas Robert (11 anos), apesar 

de não participar em alguns momentos, não incomodava os outros colegas, 

que não é o caso do Miguel A (11 anos), que tentava forçar a aproximação com 

os colegas, sendo infantil e agressivo em alguns comportamentos que 

acabavam afastando ainda mais os pares. 

João Almeida (11 anos) sempre ajudava a ajustar os equipamentos, 

fechar e abrir os espaços, organizar o ambiente e dar ideias sobre processos. 

Porém era mais participativo quando Wylson,12, faltava, se dedicando assim 

muito mais as propostas e participando efetivamente quando não estava em 

companhia do colega Wylson.  

A proposta de desenvolver nosso processo criativo por meio do jogo 

coreográfico foi bem aceita e os participantes disseram que o jogo é bem legal 

e que eles gostaram. João Almeida (11 anos) sugeriu uma bula/ índice dos 

grupos, falamos em placas e Misuke (11 anos), sugeriu cores variadas em 

degradê para os figurinos. Ideia super aceita!  
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Durante o processo criativo refletimos sobre escolhas para 

apresentação / representação/ performance. Cada um recebeu uma folha para 

registrar ideias de movimentos, nomeando-os de forma a fazer parte de uma 

tabela ou menu. Todos apresentaram suas ideias e redigimos uma lista 

enquanto eles/as explanaram suas ideias, os meninos apresentaram maior 

dificuldade e falta de concentração.  

Apesar dos imprevistos os/as alunos/as demonstraram bastante 

interesse, conversamos sobre figurino, cenário e iluminação, sobre as etapas 

da construção do espetáculo e como iremos organizar a parte prática, 

alguns/mas deles/as já se propuseram a ficar responsáveis por algumas 

atividades. Uma das alunas elaborou um plano/esquema para confeccionar os 

figurinos na casa de sua avó que é costureira e tem um espaço destinado/ateliê 

(o que se tornou inviável devido aos contratempos). Foi uma ―tempestade de 

ideias‖ (informações e decisões coletadas durante o processo serão 

apresentadas mais tarde em um único relato). O envolvimento das meninas foi 

bem maior, porém Rudolf (11 anos), apresenta bastante receptividade e 

habilidade para as práticas corporais. Timótio (12 anos), optou por participar 

apenas da oficina que ocorre na quinta-feira e não participou da finalização do 

projeto, já Wylson (12 anos), mesmo apresentando resistência, participou da 

oficina de quinta-feira e decidiu permanecer conosco intercalando suas vindas. 

Retornamos as anotações da coreografia do primeiro encontro para dar 

vida a uma das escolhas para composição que deu nome a coreografia que fez 

parte do jogo dentro dos movimentos especiais (nome dado por uma aluna). 

Cada grupo ou dupla ensaiou os movimentos e depois apresentou aos demais 

que também executaram estes movimentos.  

Ao conversarmos sobre a poética de escolha chegamos ao nome nós 

somos humanos, onde relacionaram o que os torna humanos e o que os torna 

‗super‘ ‗dotados‘. Pensamos em questões do processo como: figurino, cenário, 

iluminação e dei a eles/as papel e caneta para anotar coisas sobre nossas 

discussões e sobre como se sentem em relação às Altas Habilidades, tanto 

aspectos positivos quanto negativos. Definimos também que em dado 

momento da apresentação/encenação eles iriam gritar juntos após cada um 
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dizer o ‗super‘ ‗poder‘ que gostaria de ter (TEMOS ALTAS HABILIDADES 

NÃO SUPER PODERES). 

No 9º encontro que ocorreu no dia 08 de maio de 2018 contamos com 

a presença de um aluno com maior idade que apenas observou as práticas e 

após destacou ideias e percepções sobre nossas pesquisas corporais para o 

processo criativo.  

Conversamos também sobre algumas intenções e sugestões para o 

processo criativo e alguns vídeos que enviamos a eles em um grupo de 

watsapp que a Professora Elizabeth criou para nos comunicarmos melhor.  

Alguns deles ficaram tão empolgados que desejavam envolver a 

família, levar os colegas na casa da avó costureira para confeccionar os 

figurinos, uma delas queria comprar o tecido, João 12 (anos), quis levar o 

tecido para uma vizinha costurar. (Conversamos com eles sobre a importância 

de não fazerem ou comprarem nada sem termos certeza das decisões e em 

coletividade, pois os pais poderiam não entender ou não saberem da proposta 

idealizada pelo grupo causando algum desconforto).  

Após aquecimento, alongamento e preparo corporal jogamos algumas 

vezes alternando os coreógrafos e sugerimos algumas mudanças e 

necessidades. Depois iniciamos as pesquisas para o figurino. A empolgação foi 

total, foi impressionante ver o envolvimento de cada um.  

Perguntamos ao Marcos (16 anos), sobre a percepção dele, ele 

respondeu que achou bastante interessante que ―mesmo no trabalho com 

crianças conseguimos fazer coisas criativas‖. Pelo que disse acreditamos que 

Marcos percebeu durante a observação exatamente o ponto mais positivo no 

trabalho com processo criativo, e principalmente se tratando de exercícios e 

técnicas de dança contemporânea- liberdade e expressividade criativa com 

autonomia. As contribuições de Marcos (16 anos), como público nos trouxe 

contentamento e ele foi convidado para colaborar na parte técnica, visto que a 

diferença de idade entre os demais participantes é significativa e Marcos,16, 

não pareceu disposto a interagir nas aulas práticas, apesar de poder ser 

inserido percebemos que ele não estava disposto, mesmo assim deixamos ele 

livre para participar em qualquer momento que sentisse vontade.  
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Durante leituras e discussões: textos como essa tal de dança 

contemporânea de Airton Tomazoni, e um breve resumo sobre dança teatro 

fizemos uma pergunta aos participantes presentes: 

“Se alguém perguntasse para vocês o que fazem na terça-feira como atividade 

da sala de recurso? O que iriam responder?” 

Resposta: Dança contemporânea  

Resposta: Improvisação 

Foram duas das respostas. Quando interroguei o que eles responderiam se 

perguntassem o que é essa tal de dança contemporânea? 

Resposta: Rudolf (11 ANOS) – Não é Dança!  

Por que? 

Resposta: É mais que dança. 

Foram muito interessantes as respostas, mas a de Rudolf (11 anos) foi 

a que mais surpreendeu a pesquisadora. Pois me parece que ele vê maior 

significado e identificação com a dança contemporânea, e senti isso durante as 

práticas, passa a impressão de que ele se encontrou na dança. 

Quando nos dirigimos para outro espaço por que ocupariam mais uma 

vez o teatro/auditório da escola, precisamos afastar carteiras e cadeiras e 

perdemos mais um pouco de tempo com isso. Quando iniciamos a prática 

Robert (11 anos), se negou a fazer as atividades na sala. Dizia que ali não era 

o lugar deles: “prefiro o teatro, nessa sala não tem condições de dançar‖. Só 

quando iniciamos o jogo coreográfico é que Robert (11 anos) ―entrou na 

dança‖. 

João Almeida (12 anos) e Sabrina de Campos (12 anos) se 

comprometeram e gostaram da oficina conforme relatos e observações. João A 

(12 anos) trouxe músicas que foram solicitadas pelo grupo de watsapp® e 

mostrou para o grupo que gostou das opções. Também acharam interessante a 

sugestão de Misuke (11 anos). Utilizamos estas possibilidades durante os 

jogos e o processo criativo.  
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Um fato importante das intervenções foi que que Sabrina de Campos 

(12 anos) percebeu que não adiantava dar qualquer ―ordem‖ para o Robert (11 

anos), no jogo, então ela começou a lhe direcionar ações que possivelmente 

ele gostaria e costumava executar. Se tratando de um aluno com necessidades 

educacionais bem distintas esse reconhecimento e aceitação foi bastante 

importante para fluência do jogo e da sequência do processo criativo onde 

após episódios como este os outros colegas começaram a agir da mesma 

forma. 

Ocorreu o registro no diário corporal como sempre é solicitado, mas 

desta vez tivemos grande progresso em relação às anotações de Dino (11 

anos) e Miguel A (11 anos), que geralmente precisavam ser bastante auxiliados 

ou até mesmo a Professora Elizabeth acabava fazendo os registros para eles. 

Ainda, assim como no outro encontro Robert (11 anos) mostrou sua habilidade 

para o desenho e o convidei para participar gratuitamente do curso de desenho 

em meu ateliê até julho, porém não houve contrapartida sobre sua participação. 

Os grupos se comprometeram em criar coreografias. Mais um progresso em 

relação à participação de Robert (11 anos) e Miguel A (11 anos) pode ser 

considerado no momento da criação e registro desta coreografia.   

Os outros encontros foram destinados aos ensaios, discussões e 

elaboração de figurinos. Tivemos outros contratempos que causaram desânimo 

do grupo e principalmente por parte das pesquisadoras, pois a programação 

para os 15 encontros com duas semanas de margem para eventualidades, mas 

não contávamos com imprevistos em relação a viabilidade de espaço físico e 

fatores esternos. Em nosso último encontro que era para ser a apresentação 

final acabamos entrevistando de forma improvisada os participantes. Uma das 

alunas afirmou que gostou muito da proposta e adoraria se apresentar com os 

figurinos coloridos, assim como ela imaginava desde o início da proposta.  

Quando destacamos a fala desta aluna nos sentimos ao mesmo tempo 

felizes e imensamente preocupados por saber que o desfecho da pesquisa não 

depende apenas de nossas vontades. Muitas vezes nos sentimos como se 

fracassássemos por não podermos desenvolver as práticas como planejado, 

mas realmente mesmo tendo toda disposição e desejo para propostas variadas 

e inovadoras nos deparamos com muitas barreiras (financeiras, tempo, 
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aceitação dos/as envolvidos/as). Porém foi preciso tentar novas perspectivas e 

fazer o que estava ao meu alcance para propor e desenvolver esta pesquisa. 

Digo, um caminho marcado por insistência e persistência, aonde ouvi muitos 

nãos antes de ter a sorte de encontrar uma orientadora que acreditasse assim 

como nós que devemos pesquisar com amor, precisamos falar e escrever 

sobre aquilo que nos move.  

Apesar de não finalizarmos a pesquisa como esperado, observar 

progressos a cada encontro demonstra a potência desta proposta e de 

encaminhamentos que tragam práticas corporais, e mais que isso a relevância 

de desenvolver projetos/ oficinas que objetivam desenvolver a criatividade 

dos/as alunos/as sem focar apenas na área acadêmica como tem acontecido a 

muito tempo não só no cenário nacional como em todo o mundo. Eu mesma 

acabei me frustrando com minhas escolhas devido à desvalorização da arte e 

da criatividade ao longo de meu processo de formação.  

É incrível como algumas pessoas acreditam que para você ser um/a 

intelectual culto/a precisa apreciar ―boa música, ―bons filmes‖ e outros produtos 

culturais, mas criticam artistas e ainda desvalorizam as profissões ligadas à 

arte ou até mesmo o valor de obras conceituais da história da arte.  

A arte nos permite sonhar e também nos permite expressar o que 

pensamos, o que sentimos e também pode nos sensibilizar para tudo que 

acontece ao nosso redor. A arte ainda é capaz de facilitar o processo 

educacional por estar no mundo das coisas inúteis como nos traz Rubem Alves 

(2018), faz parte de nossa caixa de brinquedos e nos possibilita ―fazermos 

amor com o mundo‖. E nós enquanto educadores/as precisamos ouvir os 

alunos antes de lhes propor práticas ou outras vivências para que faça sentido 

para cada um/a deles/as. Todos/as querem ser escutados/as, e tive o prazer de 

testemunhar esta necessidade em vários momentos de minhas vivências 

dentro e fora de sala de aula.  Alves (2018) escreve: 

 
Todo mundo quer ser escutado. (Como não há quem os escute, os 
adultos procuram um psicanalista, profissional pago para escutar.) 
Toda criança também quer ser escutada. Encontrei, na revista 
pedagógica italiana Cem Mondialità, a sugestão de que antes se 
iniciarem as atividades de ensino e aprendizagem, os professores se 
dedicassem por semanas, talvez meses, a simplesmente ouvir as 
crianças. No silêncio das crianças há um programa de vida: sonhos. 
É dos sonhos que nascem a inteligência. A inteligência é a 
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ferramenta que o corpo usa para transformar os seus sonhos em 
realidade. É preciso escutar as crianças para que a inteligência delas 
desabroche. (ALVES, 2018, p.32) 
 

Em uma das observações os/as alunos/as entraram eufóricos depois 

do recreio, professora Elizabeth,34, ouviu o que cada um/a queria dizer e 

também cuidou para que os/as demais colegas também ouvissem os/demais. 

Foi maravilhoso ela dedicar um pouco da aula para aquele ―desabafo‖.  

Falavam sobre outros colegas, sobre o que havia acontecido do recreio e até 

sobre ―mores‖. Alguém poderia pensar que é total perda de tempo permitir que 

fiquem falando sobre coisas que não fazem parte do conteúdo, mas estes 

alunos e alunas são vida pulsante e o que vivem interfere direta ou 

indiretamente em sua vida escolar.  Rubem Alves, (2018, p.33) sugere que 

―aos professores que, ao lado da sua preocupação com o falar claro, tenham 

também uma justa preocupação com o escutar claro. Amamos não a pessoa 

que fala bonito. É a pessoa que escuta bonito. A escuta bonita é um bom colo 

para uma criança se assentar...‖ E assim finalizamos esta seção com esta 

valiosa dica: ―escute bonito‖. 

Um trabalho em educação só será bem-sucedido quando ocorre de 

forma dialógica e todas as partes são ouvidas e participam de todo o processo, 

desde a concepção/ planejamento, desenvolvimento e elaboração e avaliação 

dos resultados. Pois sentir-se parte do processo viabiliza uma educação mais 

significativa e prazerosa.  ―Ouvir para ser ouvido‖  

Discutiu-se na (seção 2.2), a importância da educação corporal e 

também da dança na escola, verificamos que trabalhar a dança na escola pode 

não ser uma tarefa fácil, porém se faz necessária a inclusão deste tema nos 

currículos das escolas, para garantir que os alunos da educação básica tenham 

acesso a diferentes formas de manifestações corporais. Pois, acreditamos que, 

o trabalho corporal na escola não se restringe apenas às práticas de dança e 

pode ser direcionado a vários encaminhamentos em diferentes áreas, inclusive 

às emoções.   
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5 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As perspectivas apontadas nas análises apresentadas neste texto se 

iniciaram a partir de vivências durante a formação desde a Educação básica 

até o Ensino Superior e também das curiosidades e inquietações trazidas 

durante experiências profissionais durante atuação, estágio e pesquisas. 

Também no trabalho com crianças, adolescentes e adultos com e sem 

deficiência e também com capacidades acima da média como alunos com 

Altas Habilidades. Em todas estas vivências observa-se a necessidade de 

movimento e como esta, foi, e, é tratada nos vários ambientes onde observa-se 

que o movimento humano tem diversos focos como tratamos na seção que traz 

questões sobre in/disciplina. 

Apesar dos imprevistos e contratempos confirmamos que é possível 

propor e desenvolver processos criativos para alunos com Altas Habilidades 

estimulando assim o desenvolvimento do potencial criativo dos envolvidos. 

Pois, quando em contato com práticas corporais como técnicas de 

sensibilização e percepção corporal, improvisação e jogos coreográficos e 

teatrais que propiciam também o desenvolvimento de processos criativos 

individuais e coletivos baseados na expressão corporal os alunos 

demonstraram maior liberdade, originalidade e autonomia. 

Porém, não conseguimos verificar possíveis mudanças no 

comportamento dos alunos em relação aos processos criativos no que se diz 

respeito a outras formas de expressão artística além das artes cênicas e tão 

pouco em outras áreas do conhecimento e suas disciplinas distintas devido à 

falta de tempo e disponibilidade tanto dos alunos e alunas quanto das 

pesquisadoras. Isso porque para esta demanda possivelmente surgiria uma 

nova pesquisa, com outro foco. 

Para alguns dos alunos participantes da pesquisa foi bastante notável o 

quanto a proposta trouxe contribuições além do esperado, como os alunos que 

nem sabiam de sua habilidade para a dança, ou ainda os que desmistificaram a 

dança e se viram verdadeiros dançarinos no palco, também a sociabilização de 

outros e o autoconhecimento e respeito ao outro verificado nos relatos que 

intensifica o valor de pesquisas que pensem a corporeidade no ambiente 



88 

 

escolar além da aula de educação física e momentos de recreação e 

festividades. 

Enfatizamos a importância de conhecer o público da pesquisa antes de 

propor processos criativos aos/às estudantes talentosos/as nada melhor do que 

conversas e diálogos para conhecer este universo tão peculiar que é o contato 

com alunos com SD/AH. Cada um deles se expressa de forma única e reage 

de maneira própria a cada prática, cada instrução, cada composição, cada 

sugestão e também entendem e questionam de formas diferentes cada assunto 

e cada proposição. Por isso é tão importante conhecer o público para dar 

continuidade ao planejamento, apesar de ter esquemas do que pretendia 

utilizar com a turma fomos construindo o processo com eles perante as 

observações e respostas a cada encontro como foi o caso da utilização de 

sons devido a inquietude de alguns deles. Pois como poderíamos impedi-los de 

se expressar e agitar desta forma sendo que a pesquisa propõe uma discussão 

sobre o lugar do corpo na escola e como a questão do movimento pode ser 

confundida com indisciplina ou ainda demonstrar a necessidade de mudanças 

no planejamento e formas de conduzir as propostas e avaliar o processo.  

Confesso que muitas vezes me perguntei se a forma de conduzir os encontros 

se adequava realmente ao que eu deveria trazer, ou se ainda com a pretensão 

de trazer maior liberdade criativa aos alunos eu acabava trazendo informações 

e repertório que de certa forma os conduziram para o que eu esperava deles e 

da pesquisa. Essa inquietação nos acompanha há muito tempo e me 

assombrou várias vezes durante o tempo de pesquisa e também durante meu 

trabalho em outros ambientes.  

Como dar exemplos para influenciar os alunos a serem criativos sem 

que apenas copiem o que mostramos ou executamos? Durante vários 

encontros tanto eu quanto a Professora Elizabeth tentamos destacar a 

importância de ser autônomo, se perceber e criar de forma individual e coletiva. 

Alguns apresentaram bloqueio criativo e foram criticados por copiar 

coreografias prontas. Nestes momentos indagamos que se basear em algo 

pronto não é errado que podemos nos apropriar de obras e modificar 

estruturas, técnicas e torná-la única também. Nesses momentos me 
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tranquilizava quando precisava mostrar-lhes possibilidades com exemplos 

prontos para incentivá-los sem persuadir respostas prontas. 

Apesar de não finalizarmos a pesquisa como desejado podemos dizer 

que alcançamos nossos objetivos quando perpassamos pelas discussões 

referentes à relação do corpo no campo da educação e a necessidade de 

ampliar horizontes dentro de nossas ações educativas. Trazemos uma 

possibilidade da aplicação de práticas corporais flexíveis e reflexivas que 

buscam maior sentido e significado de forma subjetiva para propor e 

desenvolver processos criativos para alunos com AH/SD. Esta proposta traz 

metodologias abrangentes que abarcam as necessidades do aluno 

contemporâneo possibilitando processos criativos no ambiente escolar. Apesar 

de ainda não finalizado o processo com uma apresentação final realizada para 

um público como desejado inicialmente pelos alunos o mais importante foi a 

participação no processo, mesmo passando por imprevistos com a reserva do 

espaço e também com fatores externos como a greve dos caminhoneiros.  

Ter a dança contemporânea como meio para desenvolver processos 

criativos é apenas uma das possibilidades eminentes no trabalho com alunos 

com Altas Habilidades, mas esta pesquisa reafirma a potência da educação 

corporal e também da necessidade de incluir ou intensificar práticas corporais 

nos currículos e na formação de professores/as. Além disso, demonstra o 

quanto ouvir o aluno é relevante para o sucesso escolar e também para a 

prática do/a professor/a alcançar seus objetivos de forma prazerosa para 

ambos. Pois o processo de ensino aprendizagem não é uma corrente de mão 

única e sim se trata de troca constante de conhecimentos e vivências onde 

um/a não sabe mais que o outro e sim todos/as aprendem juntos/as 

respeitando as diferenças de cada indivíduo.  
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APÊNDICE 1  

Cronograma 

 

1- Apresentação pessoal e sobre o projeto do mestrado e da oficina em 

questão. Dialogo sobre corpo e dança. Solicitar que cada aluno/a faça 

uma breve pesquisa sobre um estilo/tipo de dança. 

2- Apresentações de pesquisa, exercícios de alongamento, aquecimento e 

jogos corporais. Conscientização e sensibilização corporal. 

3- Improvisação, e apresentação de pesquisa.  

4- Exercícios e jogos, Contato Improvisação. Limites e possibilidades, 

repertório e respeito ao outro. 

5- Sonoridade, técnica vocal e percussão corporal. 

6- Jogos coreográficos e jogos teatrais. 

7- Dança Teatro. 

8- Poética,  movimento dançado, estado de dança, coreografia e notação. 

9- Poética, início do processo criativo, pesquisa corporal. 

10- processo criativo, pesquisa corporal 

11- processo criativo, pesquisa corporal 

12- processo criativo, pesquisa corporal 

13- processo criativo, pesquisa corporal 

14- Ensaio e considerações/ contribuições. 

15- Apresentação. 
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APÊNDICE 2  

DESCRIÇÃO DE ALGUMAS TÉCNICAS/JOGOS UTILIZADOS NA 

PESQUISA 

 

Caminhando pelo espaço 

Caminhar pelo espaço variando direção, velocidade (rápido, devagar, para 

frente, para trás e para os lados). Em alguns momentos congela (todos param 

para se perceber e analisar a ocupação do espaço buscando homogeneidade). 

Em outros momentos pedir que nesta movimentação variem os níveis (alto, 

médio e baixo). Existem outros comandos para exercícios como este, como 

desenhar pelo espaço, escrever e também fazer formas geométricas tanto no 

ar quanto no chão ou parede e ainda solicitar determinadas partes do corpo 

para serem as geradoras do movimento (desenhem com o pé, com a cabeça, 

com o dedo indicador, e outros).  Também temos um exercício em que cada 

integrante escolhe dois colegas como referência e tem que se locomover pelo 

espaço como se tivessem linhas imaginárias formando um triângulo entre ele e 

seus dois pontos de referência sem que os mesmos saibam que os são (neste 

caso também podemos solicitar variação de velocidade e direção). 

 

Telefone sem fio corporal 

Funciona basicamente como o telefone sem fio mais conhecido, mas 

desempenhamos frases ou células de movimento (seqüências coreográficas 

simplificadas ou mais elaboradas) e o próximo deve prestar atenção e após 

reproduzir a seqüência para o colega na sequência até chegar ao último do 

grupo. Ao final comparam-se a sequência para saber qual grupo executou a 

seqüência de forma mais semelhante. (Este exercício pode ser feito de duas 

formas. Uma com apenas uma coreografia para os dois grupos/times e outra 

com uma coreografia para cada grupo criada pelo primeiro da fila). 

 



97 

 

Movimento espelho 

Um dos alunos executa movimentos e o outro fica em frente imitando com lado 
contrário do corpo como se estivesse em frente á um espelho.  

O propositor ou professor pode sugerir variações de níveis, velocidade e 
qualidades do movimento. 

Depois o aluno que imitou será imitado e também é possível aumentar o 
número de participantes executando os movimentos do ―líder‖ em fila ou como 
plateia como se fosse o conhecido jogo ―siga o mestre‖ 
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 APÊNDICE 3 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE – UNICENTRO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO – PROPESP 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA - COMEP 

  

 TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

   Prezado(a) Colaborador(a), 

         Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa CONHECER 

PARA PROPOR PROCESSOS CRIATIVOS POR MEIO DE PRÁTICAS 

CORPORAIS AOS/AS ESTUDANTES TALENTOSOS/AS, sob a 

responsabilidade KELLY FURLANETTO SOARES que irá investigar as 

possíveis contribuições de práticas corporais no desenvolvimento do potencial 

criativo em dança de superdotados. 

   

1. PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA: Ao participar desta pesquisa inicialmente 

você apenas será observado (a), fotografado (a) e filmado (a) (Todas as 

imagens geradas durante o processo serão armazenadas para pesquisa e 

apenas divulgadas perante autorização e preservando sua identidade por meio 

da manipulação das mesmas com borrões e marcas pretas). Ainda conforme 

sua disponibilidade você poderá ser entrevistado por meio de entrevista 

semiestruturada, ou ainda participar de conversas informais que podem ser 

registradas de forma escrita, ou gravadas caso permita. Ao longo do processo 

pode ser que a pesquisa necessite da aplicação de uma oficina que contemple 

metodologias relacionadas ao tema de pesquisa que será devidamente 

esclarecida antes de seu início caso ocorra esta necessidade. 

 Lembramos que a sua participação é voluntária, você tem a liberdade de 

não querer participar, e pode desistir, em qualquer momento, mesmo após ter 



99 

 

iniciado as entrevistas e participação em possível oficina sem nenhum prejuízo 

para você. 

  

2. RISCOS E DESCONFORTOS: O(s) procedimento(s) utilizado(s) 

(Observação, descrição, registros e aplicação de oficina) poderão trazer algum 

desconforto como dificuldade de diálogo, ou timidez, necessidade de 

disposição para as práticas da oficina caso seja necessária. Mas o 

procedimento não apresenta riscos visto que será mantido sigilo quanto as 

informações coletadas durante a pesquisa. 

 3. BENEFÍCIOS: Os benefícios esperados com o estudo são no sentido de 

contribuir para o desenvolvimento de processos criativos com ênfase na 

corporeidade, podendo ampliar as possibilidades metodológicas de forma 

prazerosa. Ainda pesquisar e divulgar resultados para contribuir com 

referências quanto as Altas Habilidades/ Supedotação, tema que carece de 

pesquisas na área. 

 4. FORMAS DE ASSISTÊNCIA: Se você precisar de alguma orientação em 

relação à pesquisa ou se sentir prejudicado (a) por causa da pesquisa você 

poderá entrar em contato com a professora da turma, direção ou pelo contato 

de alguma das pesquisadoras. 

 5. CONFIDENCIALIDADE: Todas as informações que o(a) Sr.(a) nos fornecer 

ou que dizem respeito a você serão utilizadas somente para esta pesquisa. 

Seus(Suas) (RESPOSTAS, DADOS PESSOAIS, DE IMAGEM, AVALIAÇÕES 

FÍSICAS, ANALISES) ficarão em segredo e o                                                                                                                                                                                                                                                                                         

seu nome não aparecerá em lugar nenhum dos(as) relatos, descrições e 

registros em geral, nem quando os resultados forem apresentados (O nome 

fictício criado por você no momento de nosso primeiro contato poderá fazer ser 

utilizado para descrever fatos importantes relacionados a pesquisa que dizem 

respeito à suas vivências ). 
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6. ESCLARECIMENTOS: Se tiver alguma dúvida a respeito da pesquisa e/ou 

dos métodos utilizados na mesma, pode procurar a qualquer momento o 

pesquisador responsável. 

     

Nome do pesquisador responsável: Kelly Furlanetto Soares 

Endereço eletrônico: kellyfurlanettos@hotmail.com 

Telefone para contato: 

  

  

Comitê de Ética em Pesquisa da UNICENTRO – COMEP 

Universidade Estadual do Centro-Oeste – UNICENTRO, Campus 

CEDETEG 

  

Endereço: Rua Simeão Camargo Varela de Sá, 03 – Vila Carli   

CEP: 85040-080 – Guarapuava – PR   

Bloco de Departamentos da Área da Saúde 

Telefone: (42) 3629-8177 

 7. RESSARCIMENTO DAS DESPESAS: Caso o(a) Sr.(a) aceite participar da 

pesquisa, não receberá nenhuma compensação financeira.  

8. CONCORDÂNCIA NA PARTICIPAÇÃO: Se o(a) Sr.(a) estiver de acordo em 

participar deverá preencher e assinar o Termo de Consentimento Pós-

esclarecido que se segue, e receberá uma cópia deste Termo.     
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 O sujeito de pesquisa ou seu representante legal, quando for o 

caso, deverá rubricar todas as folhas do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido – TCLE – assinando na última página do 

referido Termo. 

 O pesquisador responsável deverá, da mesma forma, rubricar 

todas as folhas do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – 

TCLE – assinando na última página do referido Termo. 

CONSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

      Pelo presente instrumento que atende às exigências legais, o 

Sr.(a)__________________________, portador(a) da cédula de 

identidade__________________________, declara que, após leitura minuciosa 

do TCLE, teve oportunidade de fazer perguntas, esclarecer dúvidas que foram 

devidamente explicadas pelos pesquisadores, ciente dos serviços e 

procedimentos aos quais será submetido e, não restando quaisquer dúvidas a 

respeito do lido e explicado, firma seu CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO em participar voluntariamente desta pesquisa. 

E, por estar de acordo, assina o presente termo. 

 Guarapuava, _______ de ________________ de _____. 

                                                                                

 ______________________________                                                                             

   Assinatura do participante 

                                        __________________  

Ou Representante legal 

______________________ 

Assinatura do Pesquisador 
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 APÊNDICE 4  

 

CONHECER PARA PROPOR PROCESSOS CRIATIVOS POR MEIO DE 

PRÁTICAS CORPORAIS AOS/AS ESTUDANTES TALENTOSOS/AS 

  

KELLY FURLANETTO SOARES – UNICENTRO 

                  

A pesquisa será realizada no Colégio Estadual Visconde de 

Guarapuava. Localizado na rua XV de Novembro, 7152 – Centro. Cep: 

85010-000 / Guarapuava PR. 

  

INSTRUMENTOS DE COLETAS DE DADOS: 

Os possíveis instrumentos a serem utilizados para coleta de dados são: 

Entrevistas, questionários, observação direta, análise de registros institucionais 

caso seja necessário. Além dos registros de imagens poderá ser feito diário de 

bordo e também análise do diário de bordo/classe da professora responsável.  

METODOLOGIA 

A natureza deste projeto é bibliográfica para elencar a veracidade dos 

fatos trazidos no projeto com base em materiais já publicados, e descritiva por 

objetivar expor características da população de alunos/as talentosos/as durante 

a aplicação de um projeto de arte que ocorre em uma das salas de recurso 

para alunos/as superdotados/as da Rede Pública Estadual de Guarapuava PR. 

Estas duas metodologias são referenciadas por autores trazidos por 

Kahlmeyer-Mertens, (2007).   

O projeto a ser analisado contempla práticas corporais desde a 

sensibilização e percepção corporal até processos criativos que tangem a 

dança contemporânea e outras linguagens da arte. Além da observação de 

algumas das aulas pretende-se conhecer os/as alunos/as talentosos/as por 

meio da análise de suas avaliações prévias (laudos, e relatórios escolares e 

demais avaliações disponíveis), e por questionários aplicados para os/as 

alunos/as talentosos/as e responsáveis. Fazer pesquisa bibliográfica e 

acompanhar os relatórios e registros da professora responsável pela sala de 

recursos em questão.  Pretende-se também registrar as observações por meio 

de fotos e vídeos para serem analisados e interpretados posteriormente 

juntamente com as outras contribuições esperadas citadas anteriormente. 
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APÊNDICE 5 
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ANEXO 1  
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ANEXO 2 
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ANEXO 3 
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ANEXO 4 
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ANEXO 5  

 

DESCRIÇÃO COLÉGIO ESTADUAL VISCONDE DE GUARAPUAVA 

 

O Colégio Estadual Visconde de Guarapuava, Ensino Fundamental, Médio e 

Normal, localiza-se no Estado do Paraná, município de Guarapuava, situado a 

Rua XV de Novembro, 7152, Centro. Estando o mesmo jurisdicionado ao 

Núcleo Regional de Educação de Guarapuava tendo como Entidade 

Mantenedora o Governo do Estado Paraná. 

No ano de 1920, a Escola passou a ser identificada por um nome significativo e 

que muito a envaideceu e veio, ao mesmo tempo, atribuir ao Estabelecimento a 

responsabilidade de transparecer, em sua prática pedagógica, uma conduta 

nobre, competente, íntegra, que viesse a condizer com a personalidade de 

Antônio de Sá Camargo, o Visconde de Guarapuava, cujo título emprestou, 

desde então, o nome à Escola, que passou a chamar-se: Grupo Escolar 

Visconde de Guarapuava. Em 19 de abril de 1944 o Grupo Escolar Visconde 

de Guarapuava foi agraciado com um presente digno de seu desempenho junto 

à comunidade escolar de Guarapuava: um edifício situado no coração da 

cidade na Rua XV de Novembro nº 7152 – conforme Folha do Oeste, nº132, do 

dia 30 de abril de 1944. A partir de 1997, o espaço físico e pedagógico do 

Colégio passou a ser partilhado com a Escola Municipal Antônio Lustosa de 

Oliveira, que assumiu o compromisso educacional com alunos de 1ª a 4ª 

Séries. Desde 2006, autorizado pela SEED o Colégio conta com funcionamento 

da Sala de Recursos, sendo um atendimento especializado aos alunos com 

necessidades educacionais. 

A SALA DE APOIO para o Ensino Fundamental nas disciplinas de Português e 

Matemática para alunos de 5ª série, teve início de forma automática no ano de 

2006.  

A SALA DE RECURSOS multifuncionais para o Ensino Fundamental – séries 

finais e para o Ensino Médio, na área da Deficiência Mental/Intelectual e/ou 11  

Transtornos Funcionais Específicos (6ª ao 9ª ano) com quarenta horas teve 

autorização de funcionamento através 3810/07 e renovação através do parecer 
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3909/15, de DOE de 16/12/15 – CEF. A partir de 2011 passam a funcionar 2 

salas sendo uma no período da manhã e outra no período da tarde. 

Cumprindo todas as determinações legais da Secretaria de Estado da 

Educação do Paraná, este Colégio vem traçando sua história, num esforço 

contínuo para assegurar e garantir a busca da excelência na qualidade do 

ensino, iniciado há 104 anos. Efetivando se como uma instituição 

imprescindível à construção do conhecimento acumulado ao longo das 

gerações e para as novas gerações. 

No ano de 2016, assumiu a direção do Colégio a professora Vera Lucia 

Aparecida da Maia e a direção auxiliar professora Márcia Aparecida de Oliveira 

Neves. 

Organização e disponibilidade do espaço físico  

A infra-estrutura do Colégio é composta de 16 salas de aula, 01 sala de 

recursos, 01 sala de apoio (utilizada também para aulas de estágio do curso 

Normal), uma sala para o Grêmio Estudantil e dependências administrativa, 

sendo: sala de direção, duas salas para equipe pedagógica, sala para 

professores dos cursos Normal Indígena, Sala para professores do 

Profuncionário, secretaria e recepção. Também tem sala de professores, sala 

de materiais didáticos, impressão e fotocópias, cozinha, refeitório, 13  

cantina e banheiros masculinos e femininos bem estruturados, bem como uma 

estrutura pedagógica integrada com os seguintes ambientes: laboratório de 

informática para uso docentes (Proinfo), com acesso à internet, laboratório de 

informática para uso dos alunos (Paraná Digital), biblioteca para alunos e 

professores, auditório, laboratório de física, química e biologia, quadra de 

esportes, ginásio de esportes com banheiros, sala de materiais e vestiário, 

pátio coberto e aberto, jardim e estacionamento para professores e 

funcionários. Diante de uma situação considerada privilegiada, o Colégio ainda 

necessita de melhorias em sua estrutura física para garantir a acessibilidade de 

todos, com rampas de acesso e elevador ao piso superior. Garantindo assim, a 

dignidade humana aos portadores de necessidades educacionais, rompendo 

com as barreiras arquitetônicas, físicas e conceituais pela inclusão de todos. 

 O colégio tem hoje aproximadamente 1200 alunos matriculados. 
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ANEXO 6  

 

Primeira proposta da oficina aplicada pela professora da sala- AEE¹ de 

AH/SD² no ano de 2017 

Proposta da primeira parte da oficina redigida e fornecida pela Professora 

Elizabeth. 

 

PROPOSTAS DE EXPRESSÃO CORPORAL  

PARA ALUNOS COM ALTAS HABILIDADES 

 

Tema: Expressão corporal 

 

Palavras-chave: Corpo, expressividade, corporeidade, criatividade, expressão 

corporal, jogos teatrais, altas habilidades, superdotação. 

 

Público Alvo: Alunos do Ensino Fundamental, anos finais, com Altas 

Habilidades/Superdotação e demais alunos interessados (convidados). 

 

Justificativa 

 Partindo da necessidade de oferecer enriquecimento curricular, 

proporcionar estímulo à criatividade para alunos com Altas 

Habilidades/Superdotação e pela observação dos interesses da maioria dos 

alunos que frequentam o AEE¹ de AH/SD² no período da manhã, foi pensado 

neste projeto/oficina a fim de que possam, além de trabalhar habilidades 

intelectuais, também exercitem e expressem e se comuniquem por meio de 

seus corpos de forma consciente, compreendendo que a comunicação não se 

dá apenas pela fala, mas que o corpo, como um todo, pode ser muito eficiente 

no processo de comunicação. 

 

Objetivo Geral 

 Contribuir no desenvolvimento da expressividade corporal de alunos do 

Ensino Fundamental (anos finais) com foco em alunos com altas habilidades. 

 

Objetivos Específicos 

● Explorar linguagem corporal; 

● Reconhecer o corpo como agente comunicativo; 

● Facilitar a interação/socialização entre colegas; 

● Vivenciar exercícios/jogos de dramatização; 

● Aprimorar a capacidade de seguir regras; 

● Criar e expressar textos/cenas por meio de linguagem verbal e não 

verbal; 
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● Valorizar o processo criativo independentemente dos resultados 

obtidos; 

 

Metodologia e estratégias 

 A metodologia pensada para as vivências em expressão corporal 

possuem as características: global, coletiva, ativa e voluntária. Global porque 

as experimentações a serem propostas utilizam mais do que uma linguagem 

artística e podem permear por duas, três ou todas, dependendo da 

inventividade do grupo ou de cada indivíduo. Ativa porque o aluno será o tempo 

todo desafiado, devendo sair de sua zona de conforto. Coletiva, pois é 

necessário, em vários momentos, a interação de vários ou todos os 

participantes. E voluntária porque os alunos participantes jamais serão 

obrigados a participarem de uma vivência com a qual não estejam à vontade, 

podendo esta ser adaptada, se for o caso, ou ainda ser apenas observada pelo 

aluno e logo após relatada sob seu olhar, como forma de contribuir para 

melhorias individuais ou do grupo. 

 Os encaminhamentos da oficina seguirão de acordo com propostas de 

jogos, atividades e exercícios corporais, bem como apreciação de algumas 

manifestações artísticas. Serão essencialmente práticas e os alunos estarão 

em constante desafio de exercitar sua imaginação, criatividade e consciência 

corporal. 

 As práticas a serem oferecidas fundamentam-se em pesquisas 

realizadas nas propostas de preparação para o corpo como as de Augusto 

Boal, Viola Spolin, Maria C. Novelly e de Olga Garcia Reverbel. Em alguns 

momentos utilizaremos técnicas de dança como forma de corroborar e 

intensificar o processo de consciência corporal. Faremos aquecimento 

respiratório e corporal antes de dar início às práticas, podendo também contar 

com alongamentos e viagem imaginária. De acordo com a receptividade, 

dificuldades e facilidades apresentadas pelos participantes é que serão 

encaminhadas as propostas, dando mais ênfase a algumas atividades em 

detrimento de outras conforme a situação requisitar. 

Segue elencadas as propostas de práticas: 

● Observação de manifestações artísticas; 

● Jogos e atividades de interação/integração e relacionamento; 

● Exercícios com máscaras; 

● Jogos e exercícios com e sem texto falado; 

● Exercícios sobre emoções; 

● Atividades de observação; 

● Jogos e exercícios de imaginação; 

● Jogos e exercícios de espontaneidade; 

● Exercícios de percepção; 

● Jogos de Adivinhação. 
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Cronograma 

 Os encontros serão semanais e terão duração de duas horas. 

Acontecerão às terças-feiras, das 8h (oito horas) às 10h (dez horas). Deverá 

iniciar na primeira semana do mês de agosto e finalizar na terceira semana de 

novembro com previsão de 16 encontros, totalizando 32 horas, conforme 

segue: 

Mês de Agosto – 05 encontros: dias 01, 08, 15, 22 e 29 

Mês de Setembro – 03 encontros: dias 05, 12 e 19 

Mês de Outubro – 05 encontros: dias 03, 10, 17 24 e 31 

Mês de Novembro – 03 encontros: dias 07, 14 e 21 
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